
Pesquisa NOVO/98 FM/Consult aponta pré-candidato do 
DEM (foto à esquerda) como líder nas intenções de voto. 
Túlio Lemos (direita) vem logo em seguida.  Política #3

Ex-prefeito Zé Antônio 
lidera intenções de voto 

em Macau

// Desde o dia 8 deste mês, todos os veículos devem trafegar com os faróis acesos também durante o dia nas rodovias estaduais e federais
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Detetive já 
resolveu 
mais de 3 
mil casos

Reportagem encontra 
homem que trabalha 
como detetive e diz já ter 
conseguido resolver mais de 
3 mil casos, que vão desde 
descoberta de traição até 
reencontro entre familiares. 
Antes de aceitar a entrevista, 
ele vasculhou toda a vida da 
repórter Marina Cardoso, 
que relata a experiência. 
 Cidades #9

Polícia vai tirar o 
Cap. Styvenson 
de circulação

PRF já aplicou 261 multas por causa 
do farol apagado no RN  Cidades #12

Câmara arquiva 
reajuste salarial  
para prefeito 
e vereadores 
Mesa arquiva aumento cujo impacto anual seria de R$ 2 milhões só 
em salários de vereadores. Quem diz é Luiz Almir, para quem Carlos 
Eduardo nas eleições seria o “menos ruim”. Vereador prevê que 
prefeito será atacado por ter aliados citados na Lava Jato Política #2

Símbolo da Operação 
Lei Seca em Natal, o capi-
tão Styvenson vai sair das 
ruas. Não é por vontade   
própria. Depois de se en-
volver em polêmicas e ter 
dito em redes sociais que 
os policiais civis ganham 
bem e trabalham pouco,  
o ícone da austeridade no 
cumprimento das leis de 
trânsito deverá ser afasta-

do  de suas atuais funções 
na operação, segundo o 
Comando da Polícia Mi-
litar. Tido como paladino 
e condutor das boas prá-
ticas da legislação do Có-
digo de Trânsito, ele  está 
de férias e, segundo a PM, 
quando voltar vai desem-
penhar funções burocráti-
cas dentro do quartel.  
 Cidades #11
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

O triunfo do esforço dos 
que acreditam que nada é 
impossível; e que é preciso 

acreditar.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Dívida do RN com 
fornecedores e servidores 

aumentou 184% no 
primeiro quadrimestre. #4

Artigo
[ Sheyla de Azevedo ]

Diferente de outros que 
marcavam, o cheiro da 

bodega era uma entidade que 
nos dominava e atraía.  #4

Jornal de
[ Carlos Fialho ]

 Existe hoje em Natal uma 
comunidade (de adultos e 

jovens) vivendo a experiência 
dos quadrinhos.   #6

EXCLUSIVO P r a  v o c ê ,  d o  s e u  j e i t o
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Política

Mesa diretora arquiva sem levar a plenário proposta que poderia gerar impacto superior a 
R$ 2 milhões por ano só de salários a vereadores. Em outras cidades, moralidade não vingou

câmara de Natal arquiva 
aumento de salário

O
s vereadores, pre-
feito, vice-prefei-
to e secretários 
de Natal não te-
rão aumento a 

partir do dia 1º de janeiro de 
2017. Eles devem permane-
cer com os salários congelados 
até 2020. Isso se deve ao fato da 
mesa diretora da Câmara Mu-
nicipal ter arquivado o projeto 
que autorizaria o reajuste. A in-
formação foi dada ontem pelo 
1º secretário da Mesa, vereador 
Luiz Almir (PR). 

“Não foi por demagogia”, 
justificou. Segundo ele, a Lei 
determina que o aumento da 
próxima legislatura deve ser 
votado até agosto, antes das 
eleições municipais. Um ve-
reador recebe hoje R$ 16 mil. 
Com o aumento, segundo Al-
mir, o salário iria para R$ 22 
mil já em janeiro.  

Luiz Almir explicou que 
neste momento de crise, au-
mentar o próprio salário se-
ria uma desgaste grande para 
os vereadores e citou como 
exemplo o que aconteceu em 
Mossoró e outros municípios 
que já votaram aumento a par-
tir do próximo ano, e provoca-
ram revolta na população. 

“Nós não vamos fazer de-
magogia de dizer que nós não 
vamos reduzir salários, com 
suas despesas já dentro daque-
le orçamento”, frisou. A propos-
ta foi aceita pela mesa diretora. 
O procurador (da Câmara) já 
estava com os cálculos pron-
tos. O arquivamento inclui os 
salários dos secretários, do vi-
ce-prefeito e do prefeito. 

Seguindo os números da-
dos por Luiz Almir, levando em 
conta que são 29 vereadores e 
13 salários pagos por ano (in-
cluindo o 13º), o impacto des-
se reajuste, caso tivesse sido 
votado e aprovado, seria de R$ 
2.262.000. A âmara passaria a 
gastar só com folha de pesso-
al de vereadores um total de R$ 
8.294.000, ao ano. O aumento 
soaria ainda pior porque a atual 
legislatura tomou uma série de 
medidas para reduzir os gastos 
no Legislativo municipal. 

O prazo para autorizar re-
ajustes nas câmaras munici-
pais encerrou dia 3 recente. 

Até essa data, por lei, os verea-
dores podem aprovar aumen-
to de subsídios para prefeitos, 
vice-prefeitos e secretários e 
também para reajustar os ven-
cimentos dos vereadores que 
assumirão no próximo ano. 

No Rio Grande do Norte, 
algumas casas legislativas não 
seguiram o exemplo da Câ-
mara de Natal. Mossoró, Ju-
curutu, Florânia e Monte Ale-

gre já reajustaram os salários 
da próxima legislatura em até 
80%. Ao todo, quase 30 câma-
ras já tomaram a iniciativa. A 
medida vai de encontro à crise 
financeira que todos os muni-
cípios reclamam, inclusive es-
tes quatro, que também estão 
na lista daqueles para os quais 
o Governo Federal renovou o 
decreto de situação de emer-
gência em virtude da seca.

Silvio andrade e  
Everton Dantas  
Do NOVO

// luiz almir é candidato a vereador, mas não descarta virar vice
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Em Mossoró, segundo 
maior município do estado, 
os veredores aprovaram no fi-
nal do mês de maio um reajus-
te de 32% para aqueles que se 
elegerem neste ano. Ao invés 
dos R$ 9,5 mil, os novos par-
lamentares ganharão mensal-
mente R$ 12,6 mil. Ao mes-
mo tempo, o salário do prefei-
to sobe 29%, passando de R$ 
23,5 mil para R$ 30,3 mil e o do 
vice vai para R$ 18,2, quando 
até então é de R$ 13,1, num re-
ajuste de quase 40%.

Assim como em Mosso-
ró, o município de Jucurutu 
também está em situação de 
emergência e seguiu os ve-
readores seguiram o mesmo 
exemplo dos parlamentares 

da capital do Oeste e aumen-
taram os salários. Em Jucuru-
tu, o aumento ultrapassou os 
85% para os parlamentares, 
que hoje recebem R$ 3,5 mil. 

Quem for eleito em outu-
bro, passará a receber R$ 6,5 
mil. No cargo de prefeito, o sa-
lário sobe para R$ 15,6 mil, ou 
seja, R$ 3,6 mil a mais do que 
o chefe do executivo recebe 
hoje. Para vice-prefeito, passa 
de R$ 6 mil para R$ 7,8 mil e 
os secretários municipais ga-
nharão R$ 3,2 mil ao invés de 
R$ 2,6 ,mil como é hoje.

Em Florânia também hou-
ve aumento de salários. Os ve-
readores aprovaram reajus-
te de 26%, passando dos atu-
ais R$ 4 mil para futuros R$ 

5 mil. Foi um reajuste menor 
do que se previa inicialmente 
quando a proposta era de au-
mentar em 32% com justifica-
tiva de que seria a soma da in-
flação dos últimos três anos. O 
presidente da Câmara passa 
a receber o dobro dos outros 
parlamentares. Para o prefei-
to, vice-prefeito e secretários, 
os salários permeneceram os 
mesmos, respectivamente em 
R$ 15 mil, R$ 7.5 mil e R$ 3 mil. 
Em  Monte Alegre, a Câmara 
aprovou também aumento. A 
partir de janeiro de 2017 o pre-
feito receberá R$ 18 mil; vice-
-prefeito, R$ 9 mil; secretários 
municipais, R$ 5.2 mil; e vere-
adores, R$ 6,5. O  presidente 
receberá R$ 7,5 mil.

Mesmo em emergência, cidades têm 
salários de vereadores reajustados  

“carlos Eduardo é o menos ruim” 
Luiz Almir é o atual 

presidente do PR municipal. 
Nessa fase de pré-campanha, 
ele tem conversado com 
outras lideranças partidárias 
para ver como o partido 
vai sair nessa campanha. 
E ontem, inclusive, vivia a 
expectativa de conversar 
com Carlos Eduardo Alves.  
Na opinião dele, o atual 
prefeito candidato “menos 
ruim” e será atacado por ter 
no seu palanque pessoas 
citadas na Lava Jato. Para 
ele, políticos que estão nessa 
situação não deveriam atuar 
na campanha este ano. 

o senhor ainda 
não definiu se será 
candidato à reeleição ou à 
vice-prefeitura?

Hoje eu sou candidato à 
minha reeleição. 

E se o senhor for 
candidato a ser vice de 
carlos Eduardo?

Aí passa por esse grupo 
de vereadores. Passa pela 
direção do partido. Aí é uma 
outra.... A gente não pode 
adivinhar.

Mas não descarta ser 
candidato a vice?

Não está no meu 
propósito. Eu ouvi essa 
conversa. Achei interessante 
porque não tem nada a ver 
o vice ser da Assembleia 
Legislativa ou ir buscar não 
sei quem de Caicó. Porque o 
prefeito cometeu um erro, na 
minha modesta avaliação. 

o quê?
Dizer que vai tirar os 

quatro anos. Isso está 
gravado. Aí quando for daqui 
a dois anos, ele quiser ser 
governado? Quer dizer: ele 
mentiu ou ele resolveu ser? 
Não era melhor ter ficado 
calado? Então, ele deu 
instrumento para a imprensa 
guardar. Não devia ter dito. 
Se era para ter dado um 
chega pra lá no PMDB ou 
combinado com o PMDB 
para que outros não façam 
movimento, não sei. Acho 
que ele não devia (ter dito). 

como o senhor avalia 
essa eleição a prefeito, com 
tantos candidatos?

O que está se fazendo aí 
é buscando quem queira ser 
candidato que tenha 2 mil 
votos, 10 mil votos, para ver 
se somando tudo leva para 
o segundo turno. Eu só vou 
para tentar ganhar; ou não 
vou. 

o senhor acha que 
carlos Eduardo se 
beneficia da má gestão de 
Micarla de Sousa?

Já se beneficiou. E 
continua se beneficiando. 
Porque ela foi vice dele. 
Conseguiu derrubá-lo, aí 
conseguiu ser pior. Aí ele 
voltou mais forte. E de lá 

para cá, com essa doença 
de Wilma – que é quem 
poderia surpreender – estão 
botando Márcia ... Com todo 
respeito a ela, mas não vai. 
Mas aí é para somar todo 
mundo para ver se vai (para 
o segundo turno).

o senhor acha que há 
algum candidato páreo 
para carlos Eduardo?

Não. Hoje, o menos ruim 
é Carlos Eduardo. 

o senhor acha que ele 
leva no primeiro turno?

Se ele montar uma 
equipe de guerra, equipe 
boa que cuide dele ganhar 
no primeiro turno. Também, 
ele pode correr risco. Porque 
Henrique ganhava. Cochilou 
no segundo turno, Robinson 
veio e levou. Então, ninguém 
está eleito de véspera. Se ele 
me ouvir é: pé no chão, vá 
prestigiar as comunidades, 
mais simpatia. É difícil, mas: 
mais simpatia.

Natal merece ter só o 
candidato “menos ruim”?

Não. Acho que Natal 
merecia ter candidatos bons. 
Mas infelizmente, sozinho 
você não vai nem para o 
cemitério. Por isso que eu 
não posso ser candidato. Eu 
não tenho família política, 
não sou primo de Alves 
nem de Maia, sou só eu e eu. 
Como é que eu vou?

o senhor diz que carlos 
Eduardo é o “menos ruim”. 
isso é muito ruim para a 
população, não?

Eu digo que ele é o 
menos ruim porque ainda 
vai fazendo alguma coisa. 
Com essa dificuldade que 
está. Se ele pegar um vice 
que o ajude – ele permita 
que o vice ajude; Se ele 
olhar para o povo, investir 
nas áreas mais carentes; se 
ele tiver peito para brigar 
com o governador. Porque 
era para ele estar brigando: 
‘Robinson, cadê a terceira 
ponte?’. Precisa mexer no 
Plano Diretor. Por que a Zona 
Norte hoje é um dormitório? 
Por que não podemos fazer 
prédios de seis, oito andares?

Por que o Plano 
Diretor e a licitação dos 
transportes não saíram?

A licitação dos 
transportes está pronta. 
Nós estudamos quatro 
meses sem para entregar ao 
prefeito. Está nas mãos dele. 

E o Plano Diretor precisa 
vir para a Câmara para a 
gente fazer uma revisão. Não 
para se descuidar do meio 
ambiente. Mas também para 
promover desenvolvimento. 
Olha Parnamirim como está. 
Olha São Gonçalo. 

Por que o Plano Diretor 
não chega para a câmara? 
Porque ele promete, promete, 
promete... Você hoje pede 
para falar com o prefeito, 
passa dois meses, mesmo 
sendo vereador. Hoje ele disse 
que quer falar comigo, eu vou 
ficar esperando. 

o senhor acha que 
o prefeito pode ter sua 
candidatura abalada por 
estar sendo apoiado por 
pessoas envolvidas na lava 
Jato?

Acho. Eu não faria isso. 
Eu acho que ele deveria... E 
os próprios Alves, era uma 
grandeza de Henrique – que 
é um homem de bem, até 
que me provem o contrário 
-, de seu Garibaldi (Alves), 
de seu Walter Alves, também 
citados; eu acho que esse 
povo que já fez muito pelo Rio 
Grande do Norte, numa hora 
de uma vergonha dessas, era 
dizer o seguinte: “Não vamos 
participar de política até 
provar minha inocência. Eu 
vou cuidar porque é mentira 
e eu não vou deixar que meu 
estado tenha essa impressão 
de mim”. Eu pensaria 
assim. Deixaria o prefeito à 
vontade e os que não estão 
respondendo processo 
resolver a situação de Natal. 
Eles ficariam bem, perante a 
população de Natal. Mas não 
querer empurrar o vice goela 
abaixo, para Carlos Eduardo 
ser candidato ao governo, 
para que eles fiquem com a 
prefeitura. Num momento 
de um desgaste desse, eu não 
teria nem cabeça para pensar 
nisso.

o senhor acha que 
isso vai ser usado na 
campanha?

Vai. Porque eu fui 
convidado por quase todos 
e quase todos que vão ser 
candidatos vão fazer isso: 
cobrar. ‘Cadê Henrique? 
Cadê Garibaldi? Cadê os da 
Petrobras, está escondendo?’ 
A pancadaria vai ser essa 
porque eu já ouvi em 
reuniões. Era hora deles 
cuidar, até para o bem deles. 
‘Não, não tenho tempo. Vou 
cuidar de provar minha 
inocência. O prefeito que 
resolva’. 

o peso das famílias 
ainda é muito forte na 
política potiguar?   

É. Por isso que esse 
peso forte, se eles parassem 
que são fortes e honestos, 
continuarão fortes. Se eles 
não pararem, o desgaste 
chegará. 

ENTREVISTA
Luiz Almir 

Vereador e pré-candidato 
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Pesquisa NOVO/98 FM/Consult mostra que, mesmo com as contas rejeitadas, Zé Antônio passa 
na frente dos adversários e lidera corrida à prefeitura da cidade que vive crise administrativa

Ex-prefeito Zé Antônio lidera 
intenções de voto em Macau

M
esmo com 
p e n d ê n -
cias na Jus-
tiça, em vir-
tude da re-

provação das contas de sua 
gestão passada, o  ex-prefei-
to de Macau, José Antônio 
Menezes (Zé Antônio), que 
está filiado ao Democratas, li-
dera a intenção de votos em 
sua cidade, segundo pesqui-
sa NOVO/98FM/Consult. Ele 
tem 33,3% das intenções, en-
quanto o segundo colocado, o 
jornalista Túlio Lemos (PSD), 
está com 20,2%. Contudo, cer-
ca de 11 nomes anunciaram 
pré-candidaturas desde o iní-
cio deste ano, pulverizando as 
intenções, na cidade politica-
mente abalada por escândalos 
de corrupção que afastaram 
prefeitos e cancelaram uma 
de suas tradições neste ano, o 
carnaval.

A pesquisa NOVO/98 FM/
Consult, registrada sob o nú-
mero RN-00733/2016, iden-
tificou também, junto à po-

pulação eleitora da cidade, as 
maiores necessidades enfren-
tados no município, avaliando 
ainda a situação de vida nos úl-
timos 12 meses e para os pró-
ximos 12 meses, a aprovação 
do governo de Robinson Faria 
para o Estado e da administra-
ção do prefeito Einstein Barbo-
sa (PRB), para Macau.

Abrangendo oito bairros, 
agrupamentos de bairros ou 
conglomerados no último dia 
4, o Instituto Consult ouviu 
420 eleitores, com uma mar-
gem de erro máxima de qua-
tro pontos percentuais e con-
fiabilidade de 95%.

A pesquisa identificou a 
preferência para prefeito(a) e 
vereador(a), caso a eleição fos-
se hoje. Os pesquisadores ci-
taram oito nomes ao questio-
narem as pessoas nas ruas e, 
dentre os citados, o ex-prefeito 
Zé Antônio recebeu 33,3% das 
intenções, na frente de Túlio 
Lemos que obteve 20,2%.

Túlio é apoiado pelo gover-
nador Robinson Faria, apoio 
este que o terceiro colocado, 
Coronel Fernandes (12,4%), 
acreditava ter até o ínício do 

ano quando também perten-
cia ao partido de Robinson. 
Agora ele está no PSB, do de-
putado federal Rafael Motta.

Já o prefeito interino, Eins-
tein Barbosa, filiado ao PRB, 
aparece em seguida com 6,7% 

das intenções. Einstein era vi-
ce-prefeito e assumiu o car-
go após o afastamento de Ker-
ginaldo Pinto, em novembro 
passado, que foi acusado e 
preso por desvio de recursos 
públicos. Na sequência das in-

tenções para a prefeitura da ci-
dade aparece o médico Eduar-
do Lemos (PCdoB), que é pri-
mo de Túlio Lemos, com 31%.

O empresário Edival da 
Lanchonete (PR) tem 1,4%; 
seguido do candidato do PT 

(Wilson Roberto), 0,7% e, por 
fim, do advogado Rodrigo Ala-
dim (PSDB), com 0,5% das in-
tenções de votos. Segundo a 
pesquisa, 8,1% dos entrevista-
dos não votariam em nenhum 
candidato e 13,6% ainda não 
sabem em quem vão votar.

Quando não foram cita-
dos nomes (pesquisa não es-
timulada), 53,8% não sabiam 
em quem votar e 11% disse-
ram que não votariam em nin-
guém. Contudo, entre os que 
já sabem em quem vão vo-
tar,  Zé Antônio também lide-
ra (15,2%) e Túlio Lemos tam-
bém vem em seguida (9,5%).

Coronel Fernandes con-
tinuava em terceiro (4,5%), 
assim como o prefeito Eins-
tein, em quarto (2,4%) e Edu-
ardo Lemos (1,4%) em quin-
to. Quando os pesquisadores 
não citaram nomes, o ex-pre-
feito Flávio Veras, preso sob 
a acusação de crime por cor-
rupção e desvio de dinheiro 
público, recebeu 1,4% das in-
tenções. Edival da Lanchone-
te, Wilson Roberto (PT) e Rô-
mulo Paulista (PTB), apare-
cem com 0,2%.

Cláudio Oliveira 
Do NOVO

// Prefeito de Macau por dois mandatos, Zé Antônio é tido como uma das principais lideranças da cidade
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A pesquisa NOVO/98 
FM/Consult também avaliou 
pré-candidatos em diferen-
tes cenários, com três nomes 
em cada um. O ex-prefeito Zé 
Antônio lidera em todas que 
aparece e, na sua ausência, a 
primeira colocação fica para 
Túlio Lemos.

O ex-prefeito ainda en-
frenta entraves jurídicos, em 
decorrência de sua contas te-
rem sido rejeitadas pelo Tri-
bunal de Contas da União 
(TCU), desaprovadas pela 
Câmara Municipal de Macau 
(CMM) e reprovadas tam-
bém pelo Tribunal de Cons-
tas do Estado do Rio Grande 
do Norte (TCE).

Zé Antônio se elegeu em 
1996 e foi prefeito por dois 

mandatos. É tido como lide-
rança forte e promete rever-
ter possíveis impedimentos 
jurídicos. Há a pretensão dele 
em fechar uma chapa com o 
Coronel Fernandes na condi-
ção de vice-prefeito. Ele che-
gou a divulgar um documen-
to da Justiça Eleitoral confe-
rindo que não há registro de 
condenação criminal no seu 
nome transitado em julgado.

No primeiro cenário, ele 
lidera com 40,2% contra Tú-
lio Lemos (25,2%) e Einstein 
(8,8%). Neste cenário, 9,3% 
dos entrevistados não vota-
riam em nenhum e 16,4% não 
sabem dizer. No segundo ce-
nário, o ex-prefeito também li-
dera (46,2%), à frente de Edu-
ardo Lemos (10%) e de Eins-

tein (8,6%).  Apareceu 13,6% 
dizendo que não votaria em 
nenhum dos três e 21,7% in-
decisos ou sem saber.

A quarta situação excluiu 
Zé Antônio e, nesse cená-
rio, Túlio Lemos lidera com 
30% e Coronel Fernandes 
vem em seguida com 22,6%, 
ficando na frente de Eins-
tein (8,8%). Os que não vo-
tam em nenhum desses so-
mam 15,2% e 23,3% não sou-
beram responder. Sem Túlio 
e Zé Antônio, num quarto ce-
nário, Coronel Fernandes sai 
na frente com 29%, Eduardo 
Lemos aparece com 11,2% e 
Einstein, com 8,8%, se man-
tém em terceiro. 20% dos en-
trevistados não votam nestes 
três e 31% não soube dizer.

33,3%
Zé Antônio 

É o percentual de Zé 
Antônio na pesquisa 
estimulada (quando 

são citados nomes do 
pré-candidatos) a que 
mais se aproxima da 
realidade das urnas 

30%
Túlio Lemos 

É o percentual que 
Túlio Lemos aparece 

na pesquisa estimulada 
em um cenário que 
excluiu o candidato 
Zé Antônio,que tem 
pendências no TCE

25,7%
Eisntein Barbosa 

É a rejeição da 
população de Macau 

ao prefeito interino 
Eisntein Barbosa, que 
assumiu o cargo após 

a prisão de Flávio Veras 
em 2015

20,5%
Flávio Veras 

Mesmo preso, ex-
prefeito Flávio 

Veras aparece em 
primeiro lugar quando 
perguntado quem é a 

maior liderança política 
da cidade

A rejeição aos nomes dos pré-
candidatos também foi testada e o 
prefeito interino, Eisntein Barbosa, 
desponta quando se pergunta 
em quem os estrevistados jamais 
votariam. Logo depois estão os 
pré-candidatos da família Lemos. 
O prefeito interino Einstein tem 
25,7% de rejeição, depois vem 
Túlio Lemos (6,2%), Eduardo 
Lemos (4,5%), Coronel Fernandes 
(4,3%), Zé Antônio (3,1%). Wilson 
Roberto é rejeitado por 2,6% dos 
entrevistados. Rodrigo Aladim, 
por 2,4% e Edival da Lanchonete, 
por 1,9%. Os entrevistados 
também rejeitam todos (14%) e 
35,7% não souberam dizer em 
quem jamais votariam.

Macau vive atualmente uma 
crise político-administrativa. 
Einstein Barbosa, prefeito interino, 
foi eleito como vice-prefeito de 
Kerginaldo Pinto em 2012, e 
assumiu a prefeitura com a prisão 
de Kerginaldo em novembro do 
ano passado na operação Maresia, 
deflagrada pelo Ministério 
Público. Mesmo afastado, a Justiça 
diz que ele continuou a usar o 
poderio político para interferir 
nos meios de provas e poderia 
estar praticando, inclusive, 
novos delitos. Por isso, foi preso. 
A operação Maresia investiga 
contratos referentes à prestação 
do serviço de limpeza urbana e às 
obras públicas.

Depois que assumiu no 
lugar, Einstein também foi 
afastado. Em março passado, 
a Câmara Municipal decretou 
o afastamento dele por 8 votos 
a 1, sob a suspeita de que ele 
teria contratado uma empresa 
de advocacia sem registro na 
OAB para prestar serviços para 
a prefeitura e ficar com parte do 
pagamento. Dois dias depois, 
Einstein conseguiu voltar ao posto 
por meio de uma liminar que 
derrubou a decisão da Câmara.

Os dois gestores não são os 
únicos acusados de corrupção 
em Macau. O antecessor deles, 
Flávio Veras (PMDB) está preso 
e, mesmo assim, na pesquisa 
ainda é citado como a principal 
liderança do município. Segundo 
o MP, ele participou de um 
esquema que desviou mais de 
R$ 1,2 milhão no carnaval de 
2011 em contratações de bandas, 
sem licitação, com valores 
superfaturados.

Rejeição 
e crise 

Sem Zé, Túlio Lemos lidera

// Prefeito interino, Einstein Barbosa (PRB) já foi afastado e hoje enfrenta rejeição na cidade

// Apoiado pelo governador Robinson Faria, Túlio Lemos (PSD) aparece em segundo na pesquisa

33,3%
Zé Antônio

20,2%
Túlio Lemos

12,4%
Coronel Fernandes

6,7%
Eisntein Barbosa

3,1%
Eduardo Lemos

PESQUISA 
ESTIMULADA
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OpiniãO

- A ruptura que estamos 
tendo agora é do ponto de vis-
ta político. É uma separação 
amigável. Ambos os lados en-
tendem que as divergências, 
nesse momento, não seriam 
superadas nem há possibili-
dade de uma proposta única 
para atender aos dois grupos.

Essa foi a explicação da ve-
readora Amanda Gurgel para 
o seu rompimento com o par-
tido que a lançou para a polí-
tica, o PSTU – Partido Socia-
lista dos Trabalhadores Unifi-
cado, fundado  em  junho de 
1994, unindo diferentes or-
ganizações, grupos e ativis-
tas independentes, a maioria 
dos quais estava estabelecida 
no Partido dos Trabalhadores 
sob o guarda-chuvas da “Con-
vergência Socialista”. Muito an-
tes do PT definir a sua políti-
ca de alianças, que viabilizou a 
eleição de Lula para Presiden-
te da República, esse grupo co-
meçou a discordar dos rumos 

que estavam sendo tomados 
e constatou que “não era mais 
uma alternativa estratégica 
para a construção de uma di-
reção revolucionária no Brasil”.

Amanda tinha tornou-se 
militante trotskysta, como tal 
ingressaou no PSTU, ainda 
no movimento estudantil In-
tegrou a diretoria do Diretó-
rio Central dos Estudantes da 
UFRN), e quando ingressou 
no magistério estadual já era 
um quadro partidário. Foi nes-
ta condição que compareceu a 
uma audiência pública na As-
sembléia Legislativa, em 2011, 
para discutir a questão dos 
baixos salários recebidos pelos 
professores do RN. Integrando 
a oposição ao Sindicato dos 
Professores, controlado pelo 
PT, sua intervenção terminou 
destruindo os argumentos do 
governo e roubou a cena en-
tre a elite sindical. A sua inter-
venção chegou à Internet e tor-
nou-se um viral. Rapidamente 

alcançou a marca dos 100 mil 
acessos e ultrapassou as fron-
teiras do Estado, recebendo 
apreciações elogiosas de algu-
mas celebridades nacionais. 
De repente ela começou a ser 
solicitada pelas redes nacio-
nais de TV para contar a sua 
história e mostrar como Pro-
fessor brasileiro era mal pago, 
chegando a ter uma participa-
ção no programa Domingão 
do Faustão, por mais de 20 mi-
nutos em rede nacional.

O PSTU que nunca havia 
conseguido eleger nenhum 
candidato no RN, lançou a can-
didatura de Amanda, numa 

coligação com o PSOL que ele-
geu uma bancada de três, gra-
ças os 32;819 votos que obteve. 
Um recorde. Nunca ninguém 
tinha tido tantos votos para ve-
reador em Natal.

Eleita, tornou-se uma re-
ferência na Câmara Munici-
pal de Natal, se colocando na 
extrema esquerda, mas, sem 
o respaldo de uma estrutura 
partidária,não conseguiu uma 
evidência compatível com a 
própria votação. Mesmo assim 
seu nome chegou a ser cogita-
do para disputar a Prefeitura, 
mas a candidatura não vingou. 
Prevaleceu a idéia de manter o 
mandato. Foi nessa hora que 
aconteceu o racha. O PSTU 
decidiu que sua bandeira, no 
momento, seria “Todos fora”. 
Amanda acha que Dilma deve 
continuar. A “eparação amigá-
vel” – de conveniência – per-
mitirá que Amanda seja candi-
data e o PSTU arrisque eleger 
algum companheiro.

Números de crise
A dívida do Governo do 
Estado, neste ano, aumentou 
184%, segundo a Folha de 
S. Paulo, onde o secretário 
Gustavo Nogueira declara 
que o pagamento do 
funcionalismo, antes no 
dia 30, foi postergado para 
o dia 10 do mês seguinte, 
mesmo com a redução de 
14% nas despesas de custeio.. 
Na mesma reportagem foi 
dito que a receita estadual 
encolher 18% no primeiro 
quadrimestre de 2016, 
sobretudo pela queda dos 
repasses federais estimada em 
40% do Orçamento do RN.

Hélio Galvão
A Academia 
Norteriograndense de Letras 
promove, hoje, às 18 horas, na 
sua sede uma mesa redonda 
para marcar o Centenário do 
advogado Hélio Galvão, que 
terá sua vida e obra discutida 
por  Diógenes da Cunha 
Lima, Ernani Rosado, Dácio 
Galvão, Vaneska Galvão, 
Woden Madruga e Gilmara 
Benevides.

Inglês universitário
Em dois anos de 
funcionamento, o Núcleo 
de Línguas da Universidade 
Federal já atendeu a mais 
de cinco mil pessoas, entre 
alunos e servidores, que 
participaram de suas aulas 
presenciais, seja em cursos 

preparatórios para exames de 
proficiência ou para cursos 
em países de língua inglesa.

Origem do dinheiro

O Presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral, ministro 
Gilmar Mendes anunciou 
a criação de um banco de 
dados juntamente com 
a Polícia Federal, Receita 
Federal, Tribunal de Contas 
da União, Ministério Público e 
Coaf, agindo conjuntamente 
no exame da prestação de 
contas dos candidatos na 
eleição de 2 de Outubro, 
cruzando as informações 
prestadas.

Maior tragédia
Hoje completa 65 anos da 
maior tragédia que atingiu 
diretamente a administração 
do Governo do nosso Rio 
Grande do Norte: - a morte do 

Governador Dix-sept Rosado, 
acompanhado de parte do 
seu secretariado, na queda de 
um avião, no rio do Sal, em 
Sergipe.

Muito prazer
O novo Presidente da 
Empresa Brasileira de 
Serviços Hospitalares, Emserh, 
professor Kleber Morais, 
participou, ontem, da reunião 
do Fórum dos Reitores das 
Instituições Públicas da 
Ensino Superior do RN, foi 
oficialmente apresentado no 
novo posto. Kleber dirige a 
Maternidade Escola Januário 
Cicco, há 12 anos, e teve 
revelado o nome de sua 
substituta no antigo posto, a 
professora Sônia Barreto.

Corrupção privada
Na 31ª fase, a Operação 
Lava a Jato começa a tratar 
da chamada “corrupção 
privada”, sem a necessidade 
de envolver qualquer 
agente público ou político. 
A empresa WTorre, que 
construiu o estádio do 
Palmeiras, está sendo acusada 
de receber R$ 18 milhões 
para se retirar de uma 

concorrência realizada pela 
Petrobrás, no Rio,  em favor 
das empresas do cartel. Se 
essa moda pegar a produção 
mundial de tornozeleiras 
será pequena para atender a 
demanda.

Mediante agendamento
 A direção do IBAMA mudou 
a marcação de palestras 
sobre o Cadastro Técnico 
Federal. Em vez da realização 
semanal, que vinha sendo 
praticada, agora será marcada 
mediante agendamento. 
O cadastramento é 
obrigatório em todos os 
empreendimentos ou 
prestadores de serviço 
que sejam potencialmente 
poluidores ou consumidores 
de recursos naturais.

Natal-Paris
O Secretário 
de Relações 
Internacionais 
da UFRN, 
Márcio Venício 
Barbosa, assina, 
hoje, em Paris 
um acordo de 
colaboração 

mútua da UFRN com a 
Universidade de Paris 
Descartes, com um programa 
específico já firmado na 
área de Ciências e Técnicas 
das Atividades Físicas 
e Esportivas, que já se 
desenvolve informalmente 
desde 2008.

Separação de conveniência

ZUM  ZUM  ZUM

Aumento exemplar 

Ratos na bodega

Nesses tempos quando a política anda tão desprestigia-
da e criticada, a Câmara Municipal de Natal promoveu uma 
ação que surpreende. Segundo o vereador Luiz Almir, os ve-
readores arquivaram proposta de reajuste salarial que deve-
ria ser votada este ano. Na realidade, trata-se de medida regi-
mental que coloca como dever dos vereadores votar a autori-
zação de reajusta para a legislatura posterior.

Que se tenha notícia, é a primeira vez que a Câmara Mu-
nicipal faz algo do tipo. De acordo com o parlamentar, a ava-
liação que gerou a medida foi que não há clima para esse tipo 
de medida agora porque - palavras dele - o aumento pode até 
ser legal, mas não é moral.

É o tipo de notícia que anima, mas que não pode ser vis-
ta assim, simploriamente. Cabe lembrar que estamos num 
ano plé-eleitoral; e que a Câmara - nos últimos anos - sentiu 
na carne o que uma repercussão negativa pode causar. Cabe 
lembrar também que um aumento aprovado pela atual le-
gislatura certamente teria votos contrários. Esses que votas-
sem contra o aumento teriam seu palanque garantido con-
tra aqueles que votaram a favor. Também não se pode dei-
xar de observar que a crise também tenha ajudado a parar 
esse reajuste.     

Então, arquivar uma autorização de reajuste neste mo-
mento não pode ser vista como algo motivado apenas pelo 
dever moral dos parlamentares. Mas, como no futebol, o que 
vale é o gol; da mesma maneira o que está valendo é a ação. O 
aumento, sua autorização, foi arquivado. Números: o salário 
passaria de R$ 16 mil para 22 mil. São 29 vereadores, 13 me-
ses de salário (incluindo o décimo terceiro), o que daria só 
com eles - por baixo - R$ 8.294.000, ao ano. Um impacto esti-
mado de R$ 2.262.000, a menos, só com vereadores. 

E como o que vale é o que é feito e não o que é simples-
mente imaginado, está valendo - por aprte da Câmara Muni-
cipal de Natal - o exemplo. Que bem poderia ser copiado por 
todos os outros poderes que - nesses tempos tão difíceis - in-
sistem em manter para si regalias que a maioria dos traba-
lhadores brasileiros não possuem. O mais incômodo é sem-
pre alegarem como justificativa para esses benefícios a ques-
tão da legalidade. Como se a Justiça pudesse estar apartada 
da moralidade. A Câmara está de parabéns, como nunca an-
tes. Os outros ainda não. Por mais que cumpram seus deve-
res, ainda não lhes chegou - por quaisquer que sejam os mo-
tivos - a compreeensão de que a tão propalada crise, não é 
apenas financeira, mas - acima de tudo - por falta de moral.

Era uma bodega a poucos metros de casa. Tinha um bal-
cão de madeira que, na minha infância ficava além da altura 
dos meus olhos. Às vezes, para que me vissem eu precisava 
dar um impulso e me dependurar com os cotovelos e gritar 
o nome, “ei, Seu Zé” ou “ei, Dona Maria”, minha mãe tá pedin-
do oito “pães franceses” e um quilo de açúcar. Desde a infân-
cia eu tinha um saquinho de vários “esses” dentro da cabeça 
para sair distribuindo a cada exigência dos plurais da vida. E 
todas as pessoas do mundo, da bodega e da feira, se chama-
vam Zé e Maria. E era uma decepção grande quando eu des-
cobria que eles se chamavam Sebastião ou Terezinha.

 Daí, teve uma vez que a minha mãe queria que eu vol-
tasse para devolver os pães. Acusava a bodega de que lá ti-
nha ratos. Lá tinha de tudo é certo. Tinha panela de alumí-
nio; canecas de ágata; feijão em sacos de estopa; açúcar; car-
ne de boi e de porco; fumo; vassoura de palha; pano de pra-
to; cocada; balas de coco; biscoito sete capas, tudo cheirando 
de uma vez só, formando um sistema complexo de um chei-
ro inigualável. Como aquilo era mágico! Eu adorava entrar e 
sentir aquela atmosfera pesada e substantiva. Um cheiro que 
quase se podia tocar. Diferente de outros cheiros marcantes 
como poeira da rua ou da chuva fina quando molha o chão 
quente, o cheiro da bodega era uma entidade que nos domi-
nava e atraía. 

 Por mais que eu tentasse convencê-la de que não tinham 
ratos na bodega, eu não conseguia dizer a verdade pura e 
simples. Que aquele pequeno pedaço quase redondo que ela 
identificara como uma mordida de rato, tinha sido eu mes-
ma - provocada por uma fome repentina de travessura no ca-
minho de casa – que fizera um minúsculo beliscão e tirara 
do pão um pouco de sua dignidade de pão não passeado por 
ratos.

 Devo admitir que eu tinha a disciplina às avessas de fa-
zer travessuras, como quebrar o nariz de gesso de Nossa Se-
nhora com o dente ou arrancar numa curiosidade só, o peda-
ço da parede da porta, minuciosamente esculpido pelo meu 
pai, em cimento ainda fresco, onde receberia a trava do ferro-
lho; mas me faltada a manha da mentira. Eu era uma incom-
petente nesse quesito. Nem sonsa, nem mordaz. Eu era trans-
lúcida no silêncio. Percebendo minha relutância em voltar na 
bodega, ela sentou na desconfiança e eu já agradecia por isso, 
porque bastaria a pergunta simples: “foi você?” e eu me liber-
taria com um sim.

 Naquela noite eu fui proibida de comer pão. Somente 
sopa. E se reclamasse, a sopa poderia ser regada a uma boa 
sandália japonesa nos quartos. O pedacinho de pão, já to-
talmente diluído nas minhas papilas gustativas, dançava na 
memória. Junto com os cheiros contidos na minha infância 
agora.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO ENGENHEIRO DEMÉTRIO TORRES, 
SECRETÁRIO DA SECOPA.

“Eu não fiz sozinho. O Estado não 
fez a Arena das Dunas sozinho, 
fez com todos os órgãos de 
controle e fiscalização”.

• Hoje é o Dia dos Namorados.
• O prefeito Carlos Eduardo recebeu, 
semana passada,  uma pesquisa 
Certus para consumo interno.
• Apoiando Rodrigo Maia para 
Presidente da Câmara o PT não 
pode chamar mais DEM de 
golpista.

• Para marcar os 26 anos 
do Estatuto da Criança e do 
Adolescente, a LBA promove uma 
caminhada no bairro Dix-sept 
Rosado.
• O oftalmologista Maurício 
Arruda viajou para a fronteira com 
a Venezuela integrando a equipe 

Expedicionário da Saúde, que vai 
integrar a população indígena.
• A 8ª Semana de Engenharia 
Química da UFRN começou ontem, 
com o tema “Rota de versatilidade e 
êxito profissional”.
• Comemora-se, hoje, o Dia do 
Correio Aéreo Nacional.

• Faleceu, Samuel Fernandes, 
locutor oficial do governo nos 
anos ´70 e ´80, e pioneiro como 
cerimonialista no RN.
• A reitora Ângela Paiva participou 
de reunião da SBPC que definiu 
Maceió como sede do próximo 
Congresso, em 2018.

Artigo Sheyla de Azevedo
Jornalista    azevedo.sheyla@gmail.com
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Peço licença aos leito-
res dessa coluna e ao seu au-
tor para deixar registrada uma 
crônica sobre futebol: 

A vitória da seleção de Por-
tugal no último domingo fez 
mais do que permitir os gritos 
de “campeão” – assim mesmo, 
em Português, em plena Pa-
ris. Um grito que para os brasi-
leiros amantes de futebol está 
engasgado há exatos 18 anos, 
desde que o esquadrão dos 
azuis, comandados por Zida-
ne e Deschamps, derrotou a 
seleção brasileira de Ronal-
do, Bebeto, Dunga e Taffarel 
em um jogo envolto em am-
biente de dúvidas, angústia e 
mistério. 

Como os navegadores dos 
séculos 15 e 16, a esquadra 
lusitana, sob o comando do 
Cristiano Ronaldo, conheci-
do pelo talento e narcisismo, 
partiu de Portugal em busca 
de fortuna e de um êxito que 
parecia impossível. No passa-
do, o objetivo era a descoberta 
de uma nova terra, a conquis-
ta de novos mercados. No pre-
sente, derrotar adversários do 
porte da Alemanha, da Ingla-
terra e da França, anfitriã.

Com a eliminação da po-

derosa e indigesta Alemanha 
– como esquecer aquele 7 a 1? 
-, a França de Griezmann, Po-
gba e Lohri tornou-se favori-
ta. E assim passou a ser trata-
da nos quatro cantos do mun-
do. Cristiano Ronaldo, que ja-
mais teve vocação para ser 
coadjuvante, avisou que não 
seria fácil derrotar a esquadra 
portuguesa. 

Quando a batalha de Paris 
começou, os amantes do fu-
tebol assistiram, incrédulos, à 
exclusão faltosa do maior ído-
lo do futebol português. Com 
certeza, um filme rodou na 
mente de milhões de brasilei-
ros. Foi impossível não lem-
brar de 1998 quando se anun-
ciou que Ronaldo Fenômeno 
havia sofrido um mal súbito e 

poderia não disputar a partida 
final da Copa da França.

Obrigado a se retirar do 
jogo, Cristiano Ronaldo cho-
rou. E, fora das quatro linhas, 
ganhou dimensão humana. 
Mesmo machucado, incenti-
vou os companheiros, virou as-
sistente de treinador. Torceu, 
gritou, sorriu e chorou. Seu 
comportamento ajudou a des-
montar a imagem de super-ho-
mem que deu a si mesmo, uma 
imagem recheada do narcisis-
mo próprio de quem muitas 
vezes foi flagrado olhando para 
si mesmo nos telões dos está-
dios de futebol. Como um Nar-
ciso diante do espelho, embe-
vecido diante do próprio talen-
to e beleza física.

E a dimensão humana do 
Cristiano Ronaldo à beira do 
campo ajudou a dar dimen-
são épica ao sucesso dos com-
panheiros. Sem CR7, os portu-
gueses, em vez de se apeque-
nar, se agigantaram. Foi a vitó-
ria dos que não aceitaram de 
véspera a derrota anunciada. 
O triunfo do esforço dos que 
acreditam que nada é impos-
sível. E que para tornar um so-
nho possível, é preciso acredi-
tar. E lutar. 

O triunfo do esforço 

“Todo mundo ganha muito bem e é 
muito cômodo ficar quieto”
Ex-jogador Carlos Casagrande, sobre 
o silêncio de jogadores de futebol a 
respeito da situação do País 

1 - PESQUISA
O Programa Meio Dia 

RN, da 98 FM, divulgou on-
tem pesquisa eleitoral realiza-
da pela empresa Consult com 
1.200 entrevistas com eleito-
res natalenses sobre inten-
ções de voto para prefeito e ve-
reador na capital.

2 - LAVAJATO
Na primeira parte da pes-

quisa, chama atenção a maci-
ça aprovação – 96,1 por cento - 
dos eleitores natalenses à Ope-
ração Lava Jato, que já pode 
considerada um marco nas in-
vestigações sobre corrupção na 
vida pública  e privada do País.

3 - PREFEITO
A administração do pre-

feito Carlos Eduardo Alves 
(PDT) foi aprovada por 56,2 
por cento dos natalenses con-
sultados e desaprovada por 
outros 30,6 por cento. Deta-
lhe: um contingente de 13,3 
por cento optou pelo silêncio.

4 - VEREADORES
O trabalho do conjunto 

dos 29 vereadores da capital 
foi considerado ótimo ou bom 
por 8,6 por cento dos nata-
lenses entrevistados. 31,1 por 
cento taxaram de regular e – 
sinal amarelo – 47,2 por cen-
to cravaram ruim ou péssma.

CIDADÃOS - O prefeito 
Jaime Calado, de São 
Gonçalo do Amarante 
e o superintendente do 
Consórcio Inframérica no 
Estado, Ibernon Gomes, são 
os novos cidadãos honorários 
do Rio Grande do Norte.

SESSÃO - Os títulos, 
concedidos pela Assembleia 
Legislativa por proposição 
do deputado George Soares 
(PR), foram entregues em 
sessão solene realizada no 
Palácio José Augusto na 
manhã desta segunda, 11.

LEITE  - O Governo do Estado 
apresenta nesta terça, 12, às 
8, na Escola do Governo, o 
novo formato do Programa 
Leite Potiguar, que terá 
administração compartilhada 
pela Secretaria de Trabalho e 
Assistência Social e a Emater.

PRESENÇA - Estarão 
presentes representantes de 
58 associações e entidades 
assistenciais sem fins 
lucrativos, de 37 municípios, 
que foram credenciadas em 
chamada pública para fazer a 
distribuição do produto.

ASSEMBLEIA - O Sindicato 
Estadual dos Trabalhadores 
de Empresas Públicas 
de Serviços Hospitalares 
(SINDISERH-RN) promove 
assembleia extraordinária na 
próxima quinta, às 13h, em 
Natal.

GREVE - Na pauta, a votação 
do indicativo de greve dos 
empregados da EBSERH 
lotados nos hospitais 
universitários Onofre Lopes, 
na capital e Ana Bezerra, em 
Santa Cruz, e Maternidade 
Januário Cicco.

LDO - O deputado José Dias 
(PSDB) deverá apresentar 
hoje ou amanhã, 13, o 
relatório sobre a mensagem 
do Governo do Estado que 
trata da Lei de Diretrizes 
Orçamentárias para o 
exercício financeiro de 2017.

MAIORIA - Antes de ir à 
votação no plenário, a LDO 
deve ser obrigatoriamente 
apreciada pela Comissão de 
Finanças e Fiscalização. Onde 
o governo vive uma situação 
confortável. Não tem maioria, 
mas não enfrenta problemas.

CAFÉ - Por iniciativa da 
presidente, desembargadora 
Zeneide Bezerra, o Tribunal 
Regional Eleitoral marcou um 
encontro na manhã  
do próximo dia 28 de  
julho com os jornalistas 
potiguares.

ELEIÇÕES - No café, 
jornalistas e representantes 
dos veículos de comunicação 
ficarão a par da logística das 
eleições 2016 e poderão tirar 
dúvidas quanto à organização 
e legislação do pleito para 
prefeito e vereador.

CONTORNO - O canteiro da 
Avenida do Contorno, que 
voltou a ser um importante 
elo de ligação entre os bairros 
centrais da capital, incluindo 
Cidade Alta, Ribeira, Tirol e 
Alecrim, está precisando de 
atenção e cuidados urgentes.

MATO - Com a reabertura do 
Viaduto do Baldo, interditado 
durante anos, a via passou 
a ter mais movimento. Mas 
o mato continua crescendo 
e dificultando a visão de 
motoristas. E não há nenhuma 
justificativa para isso.

PALCO

CAMARIM

Seicho-No-Ie: Princípios da pedagogia
Já há alguns meses, escrevemos algumas notas em local 

cedido por esse conceituado Jornal “NOVO”, com o objeti-
vo único de oferecer aos leitores uma ajuda maior no cam-
po educacional, pois lamentavelmente nosso país se encon-
tra extremamente carente nesse campo.

Quando são aplicados os princípios norteadores da Pe-
dagogia Seicho-No-Ie, tanto os que educam como os pais, fi-
cam profundamente admirados ao observarem que educar 
crianças torna-se uma tarefa extremamente agradável. Um 
filho ou aluno que reluta em estudar, apesar de sofrer for-
tes pressões dos pais e mestres, passa a estudar espontane-
amente com prazer. Esses são alguns dos benefícios da apli-
cação prática da Pedagogia Seicho-No-Ie, já aplicada em pa-
íses orientais como o Japão, com ótimos resultados, cuja efi-
ciência vem sendo comprovada de modo incontestável. Este 
mesmo método também já vem sendo comprovado em al-
guns estados do Brasil, como Minas Gerais e Curitiba, ofere-
cendo excelentes resultados.

Muitos pais, em função do excesso de preocupação para 
melhorar seus filhos, acabam por estragar as “plantinhas” 
destinadas a crescer.

Lendo essa obra com persistência e assiduidade, qual-
quer pessoa poderá se tornar especialista em Pedagogia da  
Seicho-No-Ie, fato que será muito bom para o futuro educa-
cional da humanidade.

O autor da obra assim se refere na orelha da mesma:
“A Pedagogia da Seicho-No-Ie permite passar do ‘método 

educacional baseado na repreensão’ para o ‘método basea-
do no elogio’; do ‘método que entulha conhecimentos’ para o 
‘método que extrai a capacidade latente’. Qualquer que seja a 
situação atual de seu filho ou aluno nos estudos, se você acre-
ditar na natureza divina dele e aplicar a Pedagogia da Seicho-
-No-Ie, ele passará a apresentar um desempenho extraordi-
nário, com certeza.
José de Anchieta Cavalcanti
Via e-mail

Amei o Blog
Acho  muito interessante e divertido o Fora do Armário!

Tatiane Pinheiro
Via Facebook

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Dois lados da doença
Há uma indústria da doença no mundo, lucrativa e in-

fluente. É uma estrutura poderosa que movimenta trilhões 
de dólares por ano e tem no seu topo e comando os labora-
tórios farmacêuticos, o negócio mais lucrativo do planeta de-
pois da indústria de armas, seguidos pelos planos de saúde, 
boa parte dos hospitais e a maioria dos médicos e outros pro-
fissionais da saúde cooptados pelo sistema, com seus paco-
tes de bônus, premiações e falcatruas.

É fácil, então, deduzir: sem doenças e sem multidões de 
doentes, o que seria dessas empresas e profissionais cujos 
rendimentos dependem daqueles que consomem suas dro-
gas e sua tecnologia de investigação do corpo e parecem, de-
finitivamente, enredados na mensagem de medo com que se 
produz clientelas cativas.

E é assim que, movida pela ganância, essa estrutura gi-
gantesca e desumana assume o controle de nossas vidas 
através da influência perniciosa que exerce sobre governos 
(orientando políticas públicas de saúde mediante corrup-
ção), escolas de medicina e centros de pesquisa (mediante 
financiamento de projetos e interferência na grade curricular 
e nas prioridades e metodologia dos pesquisadores), o médi-
co (com oferta de bônus, viagens e cursos de especialização, 
mediante a prescrição de seus produtos) e a mídia (via publi-
cidade e doutrinação de jornalistas).

O monopólio dessa indústria da doença nos fez perder 
de vista a realidade de que podemos viver com saúde – e al-
guns o conseguem até à morte -, apoiado unicamente em há-
bitos saudáveis da mente e do corpo, respeitando os limites 
impostos pela natureza.

A antiga sabedoria grega já dizia: mente sã, corpo são. E os 
cientistas que operam na vanguarda da ciência, desatrelados 
dos interesses comerciais do mercado, confirmam o velho 
adágio em pesquisas no campo da psicologia e da biologia.

Emoções negativas são tão poluentes para o espírito e 
para o corpo quanto os resíduos químicos da poluição am-
biental. Ódio e ressentimento, por exemplo, não só destro-
em a harmonia do ser e nos atiram a patologias como a de-
pressão e o pânico, mas também corroem o equilíbrio or-
gânico, ao produzir disfunções glandulares e desajustes em 
neurotransmissores.

De outro lado, uma alimentação inadequada, com o con-
sumo de substâncias nocivas, impede que os sistemas or-
gânicos funcionem como deveriam, situação que é agrava-
da pela ingestão de drogas farmacêuticas de múltiplos efei-
tos colaterais, muitas vezes sem acompanhamento médico.

Por último, vale a pena lembrar que, com as distorções 
da medicina comercial, também perdemos de vista o deta-
lhe de que uma doença é sempre um aviso do corpo de que 
algo não vai bem mais profundamente. A doença, dessa pers-
pectiva, pode ser entendida como o início da cura, o sinal de 
alerta que nos chama a atenção para a nossa imprudência. 
A doença, mesmo quando tem uma causação externa, como 
bactéria ou vírus, é uma reação a um desequilíbrio psicológi-
co-espiritual, fonte primeira do enfraquecimento de nossas 
defesas e catalizador de todos os transtornos. 

Plural Jomar Morais
Jornalista    jomarmorais@novojornal.jor.br

Interino: Gerson de Castro

REPRODUÇÃO
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Não lembro quando 
eu conheci Milena Azeve-
do. Foi lá pra segunda meta-
de dos anos 00, com certe-
za. Já àquela época, sua figu-
ra irrequieta dotada de mui-
to conhecimento e energia, 
numa combinação vigoro-
sa que transformava sua pai-
xão pelas histórias em qua-
drinhos em realizações con-
cretas, inspiraram em mim 
a mais profunda admiração. 
Milena é uma dessas pesso-
as que, ao destacar-se no ce-
nário local com notável capa-
cidade de articulação, muito 
tem contribuído para a cria-
ção de uma “cena cultural”. 
No caso específico dela, foi o 
motor que impulsionou mui-
tos dos talentos que hoje atu-
am na produção local de his-
tórias em quadrinhos. 

 Quando ela se empol-
ga com uma ideia, um proje-
to, um evento, é melhor sair 
da frente, deixá-la passar e 
seguir o seu rastro. Porque 
essa mulher, mais determina-
da que atleta de elite em ano 
olímpico, só desiste depois de 
realizar o que se propôs. Mi-
lena não sossega, não se cala, 
não para até ver o seu lança-
mento promovido, a sua ideia 
realizada o seu convidado ou 
convidada lançando uma gra-
phic novel de destaque nacio-
nal aqui em Natal. Trata-se de 
tão genuíno entusiasmo que 
só nos resta embarcar com 
ela em suas viagens culturais 
de ganho mútuo. 

 Foi através de Azevedo 
que conheci toda uma nume-
rosa turma a viver uma vida 
dupla, alternando rotinas de 
empregos diversos com o es-
tudo, criação, produção e en-
sino da chamada nona arte. 
Existe hoje em Natal toda 
uma comunidade de adultos 
(e muitos adolescentes se-
guindo seus passos) viven-
do a experiência dos quadri-
nhos de maneira tal que orgu-
lhariam o mestre Moacy Cir-
ne. Há lojas especializadas, 
grupos organizados a produ-
zir, escolas de desenho, rotei-
ro, arte-final e edição, edito-
ras focadas em publicar boas 
HQs, um evento de cultura 
pop que tem nos quadrinhos 
seu carro chefe. 

 Como tudo isso se tornou 
possível? Bem, certamente, 
a resposta não estaria ape-
nas em Milena. A articula-
ção e sua ação pioneira po-
dem ter servido como ponta-
pé inicial de um cenário pro-
missor, mas foi a união das 
pessoas aliada à boa vonta-
de delas que tornou possível 
que vivêssemos hoje um tem-
po animador para quem cur-
te, consome, realiza e apre-
cia a chamada nona arte, so-
bretudo aquela que é feita 
aqui mesmo no Rio Grande 
do Norte e que nunca expe-
rimentou um tempo de tan-
ta efervescência no que se re-
fere à produção local ou ao 
intercâmbio proporcionado 
pela vinda de grandes auto-
res ao Estado.  

 Há cerca de 3 anos, tam-
bém conheci um coletivo de 
autores que se denominava 
“K-ótica”. A intenção que eu 
acalentava de iniciar um selo 
editorial voltado para a publi-
cação de quadrinhos se en-
caixava com a possibilidade 
de eles viabilizarem em pa-
pel um livro no qual vinham 
trabalhando: a adaptação de 
contos do escritor norte-ame-
ricano H.P. Lovecraft, um íco-
ne do horror, para os quadri-
nhos e, como cereja no bolo, 
ambientando todas as histó-
rias em solo potiguar, numa 
livre adaptação que tinha 
tudo para ser deveras insti-
gante. Começamos a traba-

lhar juntos no projeto e a pu-
blicação ganhou forma em 
2015, quando lançamos em 
Natal, João Pessoa e São Pau-
lo, alcançando enorme desta-
que no cenário nacional de 
quadrinhos, permitindo que 
a Editora Jovens Escribas e os 
autores envolvidos tivessem 
seus nomes citados em deze-
nas de matérias de portais de 
notícias Brasil abaixo. 

 Porém, o que mais me 
chamou a atenção naqueles 
rapazes não foi o talento que 
eles tinham (e têm) ao ex-
pressar-se através da combi-
nação perfeita e simbiótica de 
palavras e imagens, mas sim a 
forma como chegaram juntos 
ao lançamento do livro. Na 
calçada que dava acesso ao 
bar onde lançamos o “Love-
nomicon”, eles surgiram ca-
minhando em grupo, lado a 
lado, como numa das cenas 
iniciais do filme “Cães de Alu-
guel” de Quentin Tarantino. 
Algo harmônico, mas natural. 
Naqueles breves, e ao mesmo 
tempo marcantes, segundos, 
busquei mentalmente para-
lelo na literatura local. Quais 
grupos de escritores poder-
-se-ia dizer que caminhava 
com tanta união com a mes-
ma representatividade nu-
mérica e irretocável harmo-
nia demonstrada por aque-
les 7 caras? Não logrei êxito 
em minha procura mental. E 
olhem que há muito mais es-
critores do que quadrinistas 

em natal. Desde então, sem-
pre que me recordo daquela 
imagem visualizada em 05 de 
março de 2015, cantarolo bai-
xinho a canção tema de “7 ho-
mens e um destino” e a utilizo 
como modelo para duas coi-
sas: primeiramente, ilustrar 
um modelo de união cultural 
que reúne trabalho e entrosa-
mento perfeito; segundo, algo 
que devo encorajar nos meus 
pares escritores e editores de 
livros locais. A união do cha-
mado “Povo dos Quadrinhos” 
deve servir para nós como es-
tímulo para podermos con-
quistar mais espaços, vencer-
mos mais desafios, chegar-
mos mais longe pela simples 
equação que nos leva a um 
resultado tão lógico quan-
to matemático: juntos, pode-
mos mais. 

 Depois (ou antes) de co-
nhecer Renato Medeiros, Ma-
rio Rasec, Leandro Moura, 
Marcos Guerra, Marcos Gar-
cia, Rodrigo Xavier e Car-
los Alberto, ainda vieram di-
versos outros. Teve Miguel 
Rude, Analu Medeiros, Luí-
sa de Souza, Erivan Elói, Már-
cio Coelho, Geraldo Borges, 
Rodrigo Brummm, Cristiane 
Moura, Aureliano Medeiros, 
Themis Lima, Elinaldo Auri-
no e mais uma turma gran-
de que vou conhecendo de 
vista ou tendo contato direto 
com eles. São pessoas que me 
educam pelo exemplo, de-
monstrando que ter humilda-
de e prestigiar o trabalho dos 
colegas de correria é bom pra 
todo mundo. 

 No último dia 07 de ju-
lho, por exemplo, eles deram 
mais uma mostra de sua for-
ça. Um grupo de quadrinistas 
de outros estados veio lançar 
seus mais recentes trabalhos 
em Natal. 

Com a ajuda de todas es-
sas pessoas que citei nomi-
nalmente acima e de mais to-
dos aqueles que compõem 
a comunidade da nona arte 
natalense, arrastamos uma 
multidão de fãs e leitores até 
o local do lançamento, reno-
vando e aumentando ainda 
mais a admiração que tenho 
por eles. Longa vida à arte se-
quencial! Longa vida aos qua-
drinhos potiguares!     

O povo dos Quadrinhos

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Acessa o nosso canal, Novo Jornal, e confere 
todo o nosso conteúdo exclusivo de vídeo e 
imagem. O destaque da vez vai para o nosso 
super bate papo com a banda potiguar 
Plutão Já Foi Planeta.

O leitor Eduardo Gomes relatou o descaso 
com o bairro do Sanvale, que apresenta 
problemas de calçamento, segurança, e 
outros problemas de infraestrutura. 

Agora no NOVO é assim, reunião de 
pauta é transmitida ao vivo no Facebook, 
contando com a participação dos nossos 
leitores. Curte a gente e ajude a construir 
nossa edição impressa.

Lygia Fagundes Telles é 
indicada ao Prêmio Nobel de 

Literatura: 

Vereadora Amanda deixa 
o PSTU por questões 

ideológicas:

Auditores da Receita 
aprovam greve de dois dias 

por semana:  Em Extremoz, céu azul e algumas nuvens. O registro foi 
enviado através do NOVOWhats (991133526). Nos adicione 
e envie o seu!

Carlos Fialho
Escritor e publicitário    carlosfialho@novojornal.jor.br

Jornal de

/A união demonstrada pela turma que produz quadrinhos em Natal 
impressiona e serve de exemplo.

10 motivos para se cadastrar no
NOVOWhats em 2016 

É NOVO 
Há nove meses, o NOVOWhats foi pioneiro no envio de 

notícias diárias e em tempo real pelo WhatsApp no Brasil. 
Nenhum outro jornal, antes do NOVO, oferecia esse serviço. 

É o melhor jeito de começar o dia
 Diariamente, você recebe um boletim com as notícias 

mais importantes da manhã. Além disso, a gente tem sempre 
uma foto inspiradora tirada por um dos nossos fotógrafos, es-
pecialmente para você.  

A notícia chega mais rápido 
 Pode ter certeza: quando algo acontece, o NOVOWhats é 

o primeiro a informar. Se você estiver mais ligado às notifica-
ções deste aplicativo do que aos canais de comunicação cer-
tamente saberá de tudo antes de todos. 

Boatos nunca mais! 
Assalto, fuga de presos, via fechada, invasão alienígena… 

De tudo aparece nas correntes e grupos do WhatsApp. É nes-
sa hora que o NOVOWhats te salva! Uma equipe de repórte-
res está sempre à disposição para apurar informações e aca-
bar de vez com boatos.
 
É gratuito! 
Precisa dizer algo mais?

Canal aberto para sugestões e críticas 
 A equipe do NOVO está sempre atenta às sugestões de 

pauta que os leitores enviam pelo WhatsApp. Você pode 
mandar textos, áudios, vídeos e fotos denunciando alguma 
irregularidade no seu bairro, por exemplo. Sem burocracia. É 
só chamar a gente no privado! 
 
Consome menos dados do 
seu pacote de internet 

 Você não precisa gastar seus preciosos MB acessando si-
tes pesados para se manter informado. A informação chega 
diretamente para você, no WhatsApp. Além disso, o aplicati-
vo é programado para funcionar nas piores condições de in-
ternet. Ou seja, mais uma garantia de você estar sempre bem 
informado. 

Saiba exatamente para onde ir
 Você fica por dentro das melhores dicas culturais da 

cidade

O juiz apita, seu celular também 
 O NOVOWhats é o meio mais rápido de saber o resulta-

do dos jogos envolvendo times potiguares. 

Interação com a redação 
O NOVO tem a redação mais interativa da cidade. Se você 

nos chamar no pvd para bater um papo, falar de seus relacio-
namentos ou até desabafar sobre seu vizinho chato tenha a 
certeza que a gente vai responder.
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Operação em território nacional também representa um recorde 
mensal acima dos 2,69 milhões de barris de óleo equivalente por 
dia em agosto de 2015, segundo relatório da companhia

Petrobras anuncia 
recorde mensal de 
produção de petróleo

A 
P e t r o b r a s 
anuncia recor-
de mensal na 
produção to-
tal de petróleo 

e gás natural em junho, de 
2,90 milhões de barris de óleo 
equivalente por dia (boed). 
O dado ultrapassa o recorde 
anterior, de agosto de 2015, 
quando foi de 2,88 milhões 
boed.

Em comparação com 
maio, o volume cresceu 2%, 
sendo 2,70 milhões de boed 
no Brasil e os demais no ex-
terior. Essa produção em ter-
ritório nacional também re-
presenta um recorde men-
sal, ainda de acordo com re-
latório da Petrobras, acima 
da marca de 2,69 milhões de 
boed em agosto de 2015.

Somente em petróleo, a 
produção de junho, de 2,30 
milhões de barris por dia, foi 
2% maior que a de maio, sen-
do 2,20 milhões barris por dia 
(bpd) no Brasil. Trata-se da 
terceira maior média men-
sal de produção no Brasil, o 
que a estatal atribui princi-
palmente à entrada de no-
vos poços conectados às pla-
taformas (FPSO) Cidade de 
Maricá e Cidade de Itaguaí, 
no campo de Lula, nas áre-
as de Lula Alto e Iracema, 
respectivamente.

A parcela da Petrobras na 
área do pré-sal teve aumen-
to de 8% na comparação com 
maio, chegando a novo recor-
de mensal, de 1,24 milhão de 
boed em petróleo e gás na-
tural. A companhia informa 
que a produção de petróleo 
operada (parcela própria e 
dos parceiros) em junho tam-

bém teve aumento de 8%, e 
igualmente atingiu novo re-
corde mensal, para a média 
de 999 mil bpd; além do re-
corde diário em 30 de junho, 
de 1.087 mil barris.

Especificamente em gás 
natural, no Brasil, excluído o 
volume liquefeito, a produção 
cresceu 3%, para 78,8 milhões 
de metros cúbicos por dia. Já 
a média no exterior foi de 17,2 
milhões m3/d, 4% menor que 
em maio.

BÔNUS 
A Petrobras, por meio da 

subsidiária Petrobras Global 
Finance (PGF), divulgou on-
tem (11) , o resultado da ofer-
ta de recompra e solicitação 
de consentimento de notas 
globais com vencimento em 
dezembro de 2018 e cupom 
de 8,375%. Até a data limite, 8 
de julho de 2016, 51,87% dos 

titulares dos bônus, ou US$ 
299,159 milhões, respon-
deram à oferta, previamen-
te anunciada em 17 de maio 
deste ano. O montante total 
devido dos títulos é de US$ 
576,780 milhões.

Os detentores que en-
tregaram seus títulos até a 
data limite receberão, segun-
do o comunicado da Petro-
bras, enviado à Comissão de 
Valores Mobiliários, o paga-
mento total (US$ 1,115 mil), 
mais os juros capitalizados e 
não pagos, contados a partir 
da última data de pagamen-
to de cupom até a data de 
liquidação. 

O pagamento total da re-
compra será de aproximada-
mente US$ 335,858 milhões, 
incluindo os juros capitaliza-
dos e não pagos. O pagamen-
to aos titulares ocorrerá ama-
nhã (13).

Luana Pavani 
Da Agência Estado

// De acordo com a Petrobras, somente em petróleo, a  produção de 2,30 milhões de barris por dia em junho foi 2% maior que a de maio

REPRODUÇÃO : AGÊNCIA PETROBRAS

A produção de petróleo 
em junho da Organização 
dos Países Exportadores de 
Petróleo (Opep) subiu 300 
mil barris por dia, perto do 
maior patamar em oito anos 
de produção diária, de 32,73 
milhões de barris. O fato foi 
impulsionado pela recupera-
ção da Nigéria e da Líbia, com 
um aumento regular da pro-
dução da commodity na Ará-
bia Saudita e no Irã. 

A Venezuela, entretanto, 
teve um desempenho fraco, 
à medida que a crise no país 
atinge a produção de petró-
leo com força. A produção da 
commodity em junho no país 
mergulhou para a mínima 

em 13 anos. 
A maior produtora do blo-

co, a Arábia Saudita, aumen-
tou sua produção e produ-
ziu cerca de 10,33 milhões de 
barris por dia em junho. 

A produção diária de pe-
tróleo no Irã subiu para 3,63 
milhões de barris, maior pa-
tamar desde junho de 2011 
e muito perto dos níveis 
pré-sanções. 

Em julho, a Opep adi-
cionou o Gabão como novo 
membro do bloco e, no pró-
ximo mês, Mohammed Ba-
rkindo, da Nigéria, se torna-
rá o novo secretário-geral do 
grupo.

O maior aumento na pro-

dução veio da Nigéria, que 
subiu 150 mil barris por dia, 
com uma produção diária de 
1,57 milhão de barris, devido 
principalmente ao retorno de 
seu grau de exportação. Em 
maio, a Nigéria havia atingido 
o pior patamar em 30 anos. 

A produção de petróleo 
na Líbia subiu 60 mil barris 
por dia, com uma produção 
diária de 310 mil barris em 
junho. 

O declínio na produção 
de petróleo na Venezuela se 
acelerou ainda mais, com a 
produção caindo 120 mil bar-
ris por dia, para uma produ-
ção diária de 2,15 milhões de 
barris, menor patamar desde 

fevereiro de 2003. 
A queda foi atribuída a 

uma falta de investimento, al-
tos custos, dívidas acumula-
das e diminuição da ativida-
de de extração. Segundo ana-
listas, o setor de petróleo ve-
nezuelano continua a lidar 
com o racionamento de ener-
gia, o que está exacerbando a 
queda na produção. 

Outro país que está em 
observação pelo declínio é o 
Iraque, cuja produção caiu 20 
mil barris por dia, para 4,23 
milhões de barris na produ-
ção diária. 

A próxima reunião da 
Opep ocorrerá dia 30 de no-
vembro, em Viena, Áustria.

Aumento de desempenho faz Opep 
subir a 300 mil barris de óleo por dia 

A projeção de institui-
ções financeiras para 
a inflação, medida 

pelo Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo 
(IPCA), foi levemente redu-
zida ao passar de 7,27% para 
7,26%. Essa foi a segunda se-
mana seguida em que hou-
ve redução na estimativa. 
Para 2017, a projeção tam-
bém caiu, ao passar de 5,43% 
para 5,40%, no segundo ajus-
te consecutivo. As projeções 
fazem parte de pesquisa feita 
todas as semanas pelo Ban-
co Central (BC).
As estimativas estão distan-
tes do centro da meta de in-
flação, de 4,5%. O limite su-
perior da meta de inflação é 
6,5%, este ano, e 6% em 2017. 
Portanto, pelas expectativas 
das instituições financeiras, a 
inflação vai estourar o teto da 
meta, este ano.
É função do BC fazer com 
que a inflação fique dentro 
da meta. Um dos instrumen-
tos usados para influenciar a 
atividade econômica e, con-
sequentemente, a inflação, é 
a taxa básica de juros, a Selic.
Quando o Comitê de Política 
Monetária (Copom) do Ban-
co Central aumenta a Selic, o 
objetivo é conter a demanda 
aquecida, e isso reflete nos 
preços, pois os juros mais al-
tos encarecem o crédito e es-

timulam a poupança. 
Já quando o Copom reduz 
os juros básicos, a tendên-
cia é que o crédito fique mais 
barato, com incentivo à pro-
dução e ao consumo, mas a 
medida alivia o controle da 
inflação.

SELIC
O BC tem que encontrar 
equilíbrio ao tomar decisões 
sobre a taxa básica de juros, 
de modo a fazer com que 
a inflação fique dentro da 
meta estabelecida pelo Con-
selho Monetário Nacional. 
Atualmente, a Selic está em 
14,25% ao ano.
A expectativa das institui-
ções financeiras para a taxa 
segue em 13,25% ao ano, ao 
final de 2016, e em 11% ao 
ano, no fim de 2017.

PIB
A estimativa de instituições 
financeiras para a queda do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
soma de todos os bens e ser-
viços produzidos no país, 
foi reduzida de 3,35% para 
3,30%, neste ano. Para 2017, 
a estimativa de crescimento 
é mantida em 1%, há quatro 
semanas.

DÓLAR
A projeção para a cotação do 
dólar foi alterada de R$ 3,46 
para R$ 3,40, ao final deste 
ano, e de R$ 3,70 para 3,55, 
no fim de 2017.

// Finanças 

Mercado reduz 
estimativas para inflação 
e queda no PIB este ano
Kelly Oliveira 
Da Agência Brasil 

O s auditores fiscais 
da Receita Fede-
ral aprovaram em 

assembleia a realização de 
uma paralisação em pro-
testo à demora do governo 
para encaminhar ao Con-
gresso o projeto de lei que 
trata do reajuste salarial da 
categoria. Com isso, os au-
ditores vão cruzar os bra-
ços dois dias por sema-
na, começando na próxi-
ma quinta-feira, dia 14. Nas 
aduanas, será adotada ope-
ração padrão

Desde a semana passa-
da, um clima de rebelião to-
mou conta dos servidores 
da Receita Federal e se es-
tendeu até a cúpula do ór-
gão, em meio à insatisfa-
ção com a postura do go-
verno, que já deu andamen-
to a projetos de reajustes de 
outras categorias, mas ain-
da não encaminhou o texto 
que trata do acordo com os 
auditores.

Em uma ação sem pre-
cedentes, a cúpula do Fis-
co em Brasília e as dez su-
perintendências espalha-
das pelo Brasil alertaram em 
carta o secretário do órgão, 
Jorge Rachid, para os riscos 
graves à arrecadação. No Rio 
Grande do Sul, 46 delega-
dos, inspetores e chefes de 
divisão entregaram os car-
gos em protesto à postura do 
governo.

A paralisação tem poten-
cial para reduzir drastica-
mente os esforços em prol 
da arrecadação justamen-
te em um momento de crise 
fiscal. Além disso, pode im-
pactar o comércio exterior. 
Esta não é a primeira vez 
que a Receita Federal usa 
seu poder sobre os cofres do 
governo para barganhar so-

bre os acordos.
Os auditores estão re-

voltados com o "descaso" 
do governo federal, que fe-
chou acordo com a catego-
ria em março, mas até ago-
ra não encaminhou ao Con-
gresso o projeto de lei neces-
sário para colocar o acordo 
em vigor. Enquanto isso, ou-
tras categorias já foram con-
templadas e estão com suas 
demandas sob avaliação do 
Legislativo, criticam.

Em reunião na últi-
ma quarta-feira, 6, o mi-
nistro interino do Planeja-
mento, Dyogo Oliveira, dis-
se não haver prazo para o 
envio da matéria e, segun-
do o sindicato, alegou "difi-
culdade política" para enca-
minhar a questão. A versão 
é questionada pelos audito-
res, que apontam que outras 
categorias estão sendo con-
templadas com reajustes e 
bonificações.

Pelo acordo, o governo 
iria conceder um reajuste de 
21,3% na remuneração bási-
ca dos auditores ao longo de 
quatro anos, além de uma 
bonificação fixa de R$ 3 mil 
até o fim do ano. A partir de 
janeiro de 2017, o benefício 
salarial passaria a ser vincu-
lado ao desempenho e às 
metas da produtividade glo-
bal da Receita.

Com remuneração va-
riável, o bônus iria benefi-
ciar até mesmo servidores 
aposentados, que começa-
riam recebendo 100% da 
gratificação e, em ritmo de-
crescente, passariam a rece-
ber 35% do valor após dez 
anos. Os recursos para o pa-
gamento do bônus viriam 
de multas e leilões de mer-
cadorias, valores que fazem 
parte do Fundo Especial de 
Desenvolvimento e Aperfei-
çoamento das Atividades de 
Fiscalização (Fundaf).

// Protesto

Auditores fiscais de todo 
país vão fazer greve dois 
dias por semana
Idiana Tomazelli 
Da Agência Estado
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Detetive revela ao NOVO 
como conseguiu resolver 
mais de três mil casos de 
pessoas desaparecidas

Quem
procura 
e acha

Q
uando, há alguns 
meses, a reporta-
gem do NOVO fez 
um primeiro con-
tato com Juca Fer-
reira, como prefe-
re ser identificado, 

deu para perceber que ele não 
estava para brincadeira.

Minutos depois da primei-
ra mensagem trocada através 
do aplicativo Whatsapp, quan-
do me apresentei como repór-
ter do NOVO, ele ligou checan-
do todos os meus dados.

 “Você é Marina de Lima 
Cardoso, tem 21 anos, nasceu 
no dia tal e mora nesse ende-
reço aqui, certo?”, disse ele com 
tom de desconfiança, mas certo 
das suas informações. 

Estavam corretas, respon-
di. Enquanto explicava o moti-
vo do meu contato e como o ha-
via encontrado, ele continuava 
a me testar. “Vi aqui que você 
tem um blog no jornal, é de quê 
mesmo?”, perguntou esperando 
que eu acertasse a resposta. 

Para mostrar que só estava 
fazendo meu trabalho, o adicio-
nei como amigo em minha prin-
cipal rede social. Não tinha nada 
a esconder, afinal. Com a con-
fiança e todas as informações 
devidamente esclarecidas, Juca 
começou a aliviar o papo e pare-
cer bem mais aberto e simpático. 

“Desculpa, mas preciso fa-
zer esses testes para me preser-
var e manter a integridade dos 
dados que tenho investigado”, 
esclareceu. Não discordei. Ao 
longo dos últimos dez anos, ele 
tem dedicado parte do seu tem-
po para ajudar pessoas a encon-
trar desaparecidos. 

Apenas em Natal e Região 
Metropolitana, nos últimos cin-
co anos, 395 pessoas desapare-
ceram, segundo as estatísticas 
da Polícia Civil. Quase meta-
de (187) desses casos continua 
sem solução, como mostrou a 
reportagem especial publicada 
no último domingo pelo NOVO.  

Um sem número ainda 
maior de pessoas lotam grupos 
nas redes sociais em busca de 
parentes desaparecidos há dé-
cadas. Filhos em busca dos pais 
que os abandonaram na infân-
cia, parentes em busca de rema-
nescentes da família em um es-
tado distante, brasileiros adota-
dos por estrangeiros e que bus-
cam sua origem, entre outros. 

Muitos anos antes do nosso 
primeiro contato, quando ain-

da era criança sem nenhuma 
ideia do que seria na vida 

adulta, Juca Ferreira ou-
via sua mãe falar do sonho 
de encontrar o pai dela. 
Mas, foi só aos 24 anos, em 
2005, que a vontade de re-
alizar o sonho da sua geni-

tora o levou a conciliar o tra-
balho em uma rádio de Mos-

soró com o de detetive. 
“Minha mãe nasceu em Na-

tal e pouco tempo depois meu 
avô a abandonou. Na época ele 
tinha 18 anos”, conta. Apenas 
com a convicção de que realiza-
ria o sonho da mãe, sem nenhu-
ma experiência na arte de en-
contrar pessoas, Juca usou a re-
cente popularização da internet 
ao seu favor. Na época, as comu-
nidades de desaparecidos da ex-
tinta rede social Orkut serviram 
de escola para que ele começas-
se a investigação e encontras-
se o avô que há cinquenta anos 
não se tinham notícia. 

Bastaram algumas semanas 
de investigação para que a pri-
meira pista aparecesse: ele estava 
no Rio de Janeiro. “Voei para lá, fiz 
algumas consultas em listas de 
pessoas com o mesmo nome e 
tive de identificar qual era o meu 
avô. Para isso, me disfarcei e pas-
sei a conviver com pessoas pró-
ximas dele até ter certeza de que 
era a pessoa certa”, relembra.

Quando Juca resolveu que 
finalmente era hora de se identi-
ficar, o senhor de 72 anos demo-
rou a crer que era verdade. Foi 
só com as fotografias da época 
que ele era apenas um adoles-
cente, guardadas pela mãe de 
Juca, que ele se convenceu e se 
interessou pela história. 

O reencontro da mãe com 
o pai após cinquenta anos des-
pertou em Juca a vontade de 
continuar a investigar outros ca-
sos. De volta a Mossoró, ele se 
tornou empresário no ramo de 
informática e passou a conciliar 
o seu tempo pesquisando novas 
técnicas e truques para procu-
rar pessoas. 

Atualmente, a maior parte 
dos seus casos (ele afirma ser 
mais de três mil ao longo des-
ses dez anos) são voluntários 
e 90% resolvidos pela internet, 
sem nenhuma necessidade de 
deslocamento. 

“Aprendi a usar o banco de 
dados de sites públicos como 
o TSE, TRE, sites do governo, 
como o do Bolsa Família, e ou-
tros sites particulares e espe-
cializados. Entre 2009 e 2011, 
fiz cursos em Brasília e no Rio 
Grande do Sul”, conta. 

Com a especialização e su-
cesso em vários casos, o detetive 
criou a página ‘Desaparecidos 
do Mapa’ no Facebook.  “A par-
tir daí, pessoas do Brasil intei-
ro e até de outros países, como 
Portugal, Espanha e Holanda, 
começaram a me procurar e, fe-
lizmente, fui tendo sucesso”, diz 
sem esconder o orgulho. 

Mesmo ao telefone, em uma 
de nossas conversas para essa 
reportagem, era possível sentir 
a alegria na voz de Juca ao con-
tar um dos casos mais marcan-
tes da sua vida de buscas. Uma 
jovem do Paraná o procurou. 
Sua mãe havia falecido e ela não 
tinha parentes próximos. A es-
perança era encontrar a famí-
lia do pai, que ela acreditava ter 
morrido antes mesmo dela nas-
cer. Compadecido com a his-
tória, Juca resolveu ir a fundo à 
busca. Mais de um mês depois 
do primeiro contato com a jo-
vem, ele não só achou a famí-
lia do pai como descobriu que 
ele ainda estava vivo e nem sa-
bia da existência da filha. Com a 
descoberta e a aceitação do pai, 
ele fez questão de fazer o encon-
tro pessoalmente. 

Sem que a jovem soubes-
se, uma semana depois, Juca 
acompanhou o pai até a casa da 
filha e viu o reencontro emocio-
nante. “São por essas histórias 
que trabalho”, afirma ao contar 
porque descarta trabalhos que 
envolvam criminosos e casos 
conjugais.  

DIFICULDADES
Apesar da experiência e dos 

casos bem sucedidos, Juca Fer-
reira, como prefere ser identifi-
cado pelo NOVO, afirma que a 
investigação poderia ser mais 
fácil se os órgãos públicos ofe-
recessem meios eficientes para 
o cadastro de um desaparecido.

“O site do Cadastro Nacio-
nal, além de ser de difícil acesso 
para quem deseja cadastrar um 
caso, não é geral. É mais para 
criança. E está muito desatuali-
zado. Não há nada que nos au-
xilie na busca, por isso mal olho”

Conforme explicou reporta-
gem publicada neste domingo 
no NOVO, o site foi criado em 
2010 e tinha a proposta de ser 
um banco de dados com infor-
mações sobre pessoas desapa-
recidas de todo o país e orienta-
ções sobre o assunto, mas a im-
pressão atual é de abandono. 

Até a última sexta-feira, o ca-
dastro indicava 370 crianças e 
adolescentes desaparecidos em 
20 estados, mas segundo infor-
mações oficiais do governo fe-
deral, 250 mil brasileiros so-
mem anualmente, sendo 40 mil 
apenas crianças e adolescentes. 

Marina Cardoso 
Do NOVO

PROFISSÃO 
DETETIVE 
Diferente da visão que 
muitos têm sobre essa 
profissão, Juca Ferreira 
não tem problema de 
mostrar o rosto, nem 
vive com uma lupa na 
mão, um chapéu e um 
sobretudo equipado. 
Apesar disso ele 
reconhece que ainda 
existe uma barreira 
quando ele se apresenta 
como detetive. 
“É bem complicado. 
Por isso, evito trabalhos 
na minha região, em 
Mossoró. Fico mais a 
vontade com casos 
de outros estados. 
Algumas pessoas sentem 
receio, mas preciso ter 
responsabilidade em 
preservar os dados, 
manter o sigilo e a 
privacidade. É por isso 
que sempre faço testes 
antes de passar qualquer 
dado para alguém”, 
revela. 
Toda preocupação não 
é por acaso. Uma vez, 
uma mulher insistiu em 
encontrá-lo pessoalmente 
em um shopping da 
cidade. Quando ela 
chegou, Juca já a 
observava de longe e 
percebeu que ela estava 
acompanhada de dois 
homens, apesar de 
negar ao telefone. Ao 
se ver naquela situação 
ele desistiu do encontro. 
Pouco tempo depois, ele 
descobriu que a mulher 
havia sido pressionada 
por pessoas que estavam 
sendo procuradas por 
Juca, mas que não 
queriam ser encontradas.
Depois disso, ele prefere 
não correr riscos e a 
maior parte dos seus 
atendimentos é pela 
internet, através da sua 
página no Facebook. 
Quanto à exposição na 
mídia, essa é a primeira 
reportagem que conta 
detalhes da sua vida e 
trabalho, apesar de já 
ter sido procurado por 
algumas emissoras.
Mesmo sem sobreviver 
desse trabalho, ele é 
voluntário de várias ONGs 
que ajudam pessoas a 
encontrar quem sumiu 
do mapa, inclusive se 
colocou a disposição 
de responder possíveis 
contatos com a redação 
do NOVO pelo email 
pautanj@gmail.com. É 
desse jeito que aos 35 
anos ele afirma ter se 
encontrado na vida.

// “são por essas histórias que trabalho”, afirma o detetive 
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#arq&decor

L
ar e muito doce 
lar. A tendência 
das candy colors 
traz alegria, 
suavidade e 

doçura aos momentos em 
casa. A presença dos tons 
clarinhos vão além das 
pinturas e revestimentos 
de paredes, almofadas 
e adonos. O  azul, rosa, 
amarelo, lilás e verde  
chegam em ambientes 
inusitados. Com pés que 
fazem referência ao da 

pata de uma águia e visual 
clássico, a banheira Slipper, 
da Doka Bath Works, ganhou 
versão em amarelo clarinho. 
A banheira possui grande 
flexibilidade aos projetos 
de arquitetura devido ao 
seu conceito freestanding, 
ou seja, pode ser instalada 
em qualquer cômodo da 
casa. Pintada em amarelo 
claro, o tom em candy 
colors proporciona leveza 
ao ambiente.  A Sherwin-
Wiliams - cujas tintas são 
usadas na pintura de móveis, 
especialmente em laca - já 
havia antevisto a tendência e 

dedicou parte da coleção ao 
tema “Mais Amor Por Favor”. 
Os tons açucarados de verde, 
amarelo, marrom e rosa 
remetem ao prazer lúdico 
das reuniões em família. É 
o vintage ganhando nova 
narrativa de acolhimento 
moderno através da cartela 
de cores.  
Pensa numa noite de Natal 
com muito vermelho, verde 
e dourado?  O Papai Noel da 
decoração avisa que pode 
vir surpresa doce nas festas 
de fim de ano. De acordo 
com a Im Streck, que estará 
na Christmas Fair (Feira 

Profissional de Artigos para 
Natal e Festas Sazonais),  
com data programada de 
6 a 9 de agosto, no Expo 
Center Norte, em São Paulo, 
a decoração natalina de 
2016 ganhará um toque de 
romantismo com as candy 
colors, ou tons pastéis, como 
o rosa, o verde e o azul, além 
do branco e bege antigo. 
“Estamos apostando nessas 
cores, sem deixar de investir 
nos tradicionais vermelho, 
dourado e prata”, comenta 
Iula Pereira, arquiteta da 
empresa da Im Streck. Feliz e 
doce Natal! 

A feira Made cresce. 
Um das novidades 
da quarta edição 
são os “talks”, que 
acontecerão no 
Espaço Bradesco 
Private Bank, de 
terça a domingo, 
com número 
limitado de vagas. 
Um dos palestrantes 
já confirmados é 
Pascale Mussard, herdeira da Hermès, que falará sobre sua grife Petit h! 
que reutiliza as sobras das bolsas de couro, lenços de seda e de outros 
materiais como cristais, porcelana e vidro. Com essas matérias-primas, 
ela cria objetos de design, que usam também retalhos e peles da Hermès. 
Outros palestrantes já confirmados são: Droog, Superstudio, Jóia de artista/ 
Talento e Zesty Meyers. A programação completa das palestras e horários 
está disponível no site da feira: www.mercadodeartedesign.com Vale 
lembrar: Primeira e maior feira de design-arte do Brasil, com patrocínio 
master do Bradesco Private Bank, a MADE (Mercado.Arte.Design) 
apresenta-se pelo quarto ano consecutivo na capital paulista, entre os dias 
8 a 14 de agosto, no Jockey Club de São Paulo.

A paisagem inóspita do imenso 
Salar de Uyuni, na Bolívia, 
serviu de inspiração para a nova 
coleção outdoor da Saccaro, 
assinada pelo designer Roque 
Frizzo.O desenho tem estrutura 
simples, de curvas precisas, 
com critérios indispensáveis e 
uma paleta de cores, texturas e 
acabamentos tão grande, que 
remetem as fotografias mais 
surpreendentes que os reflexos 
do Salar de Uyuni podem 
proporcionar”, explica Frizzo. 
A coleção é composta por 
poltronas e cadeiras, com e sem 
braços, em fibra sintética X-Fiber, 
exclusiva da Saccaro, que ganhou 
uma nova cartela de cores e 
diferentes opções de cruzamento 
das tramas.

Fantástica 
casa de doçuras!  

Fala-se de designExperiência 
exterior

// Amarelo da banheira 
Slipper suaviza ambiente 

em candy colors. 

// Os tons pastéis devem 
chegar na decoração de natal, 
segundo Christmas Fair. 

//Cartela de cores Mais Amor 
Por Favor de Sherwin-Williams. 

// A Charming Pink Sherwin-
Williams adocica ambiente 
assinado por Andreia Medice.

Augusto Bezerril 
Do NOVO

FOTOS: DIVULGAÇÃO 
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Símbolo da Operação Lei Seca em Natal por sua rigidez nas 
ações de repressão às infrações no trânsito, o policial é alvo de 
sindicância interna e deverá fazer trabalho burocrático na PM

Polícia Militar quer 
capitão Styvenson 
fora das ruas

O 
futuro do capi-
tão Styvenson 
Valentim, chefe 
de operações da 
Lei Seca, mui-

to provavelmente será longe 
das ruas e avenidas de Natal. 
O Comando Geral da Polícia 
Militar aguarda o fim das fé-
rias do PM e o seu retorno às 
atividades, o que deve acon-
tecer até o fim da próxima se-
mana, para definir qual será a 
nova função atribuída ao icô-
nico agente de segurança pú-
blica, notabilizado e reconhe-
cido pela opinião pública em 
função da sua forma de traba-
lho à frente da Lei Seca. 

A única certeza, no entan-
to, é de que Styvenson será 
afastado do trabalho osten-
sivo que vinha desenvolven-
do nos últimos anos e passa-
rá a atuar no setor adminis-
trativo da Polícia Militar, pro-
vavelmente dentro do próprio 
Quartel da PM. A informação 
foi confirmada ao NOVO pela 
assessoria de comunicação 
da Polícia Militar. 

Há ainda a possibilida-
de, embora remota, de que 
Styvenson Valentim continue 
cedido ao Detran/RN, órgão 
responsável pela fiscalização 
e aplicação da Lei Seca no es-
tado. Para que isso aconte-
ça, contudo, será preciso que 
a pasta dê garantias de que o 

trabalho do capitão será fei-
to apenas nos gabinetes, sen-
do o comando de fato da ope-
ração repassado para as mãos 
de outro agente de segurança. 

Na concepção da cúpu-
la da Secretaria de Seguran-
ça Pública e Defesa Social do 
estado (Sesed), a mudança 
de cargo será benéfica para 
Styvenson, uma vez que o 
afastará dos holofotes e o dei-
xará longe de possíveis po-
lêmicas que pudessem des-
gastar a sua reputação tan-
to no âmbito militar quanto 
perante a sociedade em ge-
ral. “A intenção com a mudan-
ça é preservar a imagem de 

Styvenson. Ele, pela sua pos-
tura correta na Lei Seca, ga-
nhou uma projeção muito 
grande e um respeito por par-
te da população. Não quere-
mos que ele perca esse pres-
tígio por causa das polêmicas 
que se envolve”, explicou a PM 
por meio de sua assessoria de 
comunicação.

A última polêmica liga-
da ao nome de Styvenson 
aconteceu no final do mês 
de maio e causou uma tur-
bulência nos bastidores da 
Secretaria de Segurança Pú-
blica. Em uma sequência de 
áudios que circularam atra-
vés do Whatsapp, Styvenson 
afirmou que "policial civil ga-
nha muito bem para não fazer 
nada. Delegado ganha 23 mil 
reais para não fazer nada", en-
tre outras declarações.

As críticas feitas por 
Styvenson não foram bem 
recebidas pela Polícia Civil e 
nem pela Secretaria de Segu-
rança Pública. Logo após o 
vazamento dos áudios, o Co-
mando Geral da PM solici-
tou que Styvenson fosse de-
volvido ao batalhão onde está 
lotado.

Nem mesmo um pedido 
de desculpas escrito e publi-
cado pelo capitão em sua pá-
gina oficial no Facebook foi 
suficiente para impedir que 
fosse instaurada uma sindi-
cância para apurar a sua con-
duta. O processo está sendo 
conduzido em segredo pela 

Polícia Militar. A assessoria de 
comunicação da PM não ofe-
receu mais informações so-
bre o assunto, que é tratado 
com cautela pela corporação. 

Se for condenado, Styven-
son pode pegar pena que vai 
desde uma simples advertên-
cia verbal até mesmo prisão 
administrativa. Ele será julga-
do de acordo com o Regula-
mento Disciplinar Militar.

A reportagem do NOVO 
tentou entrar em contato com 
o capitão Styvenson Valen-
tim ontem para tratar sobre 
o assunto. Porém, até o fecha-
mento desta edição, nossas li-
gações telefônicas não foram 
atendidas e nem nossas men-
sagens de texto respondidas.

Procurado, o Detran/RN 
informou, por meio de sua 
assessoria de comunicação, 
que vai aguardar o retorno de 
Styvenson das férias e a defi-
nição por parte do Coman-
do Geral da Polícia Militar so-
bre qual será o futuro do capi-
tão para se posicionar oficial-
mente. Por ora, o órgão segue 
contando com a contribuição 
do capitão para o desenvolvi-
mento da Lei Seca.

Enquanto Styvenson está 
longe de suas atividades, a 
condução da operação Lei 
Seca tem sido feita pelo sub-
coordenador do projeto, o ca-
pital Isaac Paiva. O nome de 
Isaac, inclusive, é um dos co-
tados para assumir a vaga dei-
xada por Valentim.

Norton Rafael 
Do NOVO

// De férias, capitão Styvenson não deve retornar à Operação Lei Seca em Natal; provável sucessor é o capitão Isaac Paiva, segundo da fila na foto
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Na primeira pesqui-
sa realizada pela parceria 
NOVO/98FM/Consult sobre 
a intenção de voto dos nata-
lenses para a próxima elei-
ção para prefeito, o nome do 
capitão Styvenson Valentim 
foi lembrado por 0,3% dos 
eleitores. 

O número o coloca, de 
acordo com o levantamento, 

ao lado do professor Robério 
Paulino, pré-candidato pelo 
PSOL, e à frente de políticos 
importantes no cenário local, 
como o deputado federal Ro-
gério Marinho (PSDB) e o de-
putado estadual Hermano 
Morais (PMDB), ambos com 
0,1% das intenções.

Acima de Styvenson, nesta 
projeção não estimulada, es-

tão, pela ordem, Carlos Edu-
ardo (14%), Mineiro e Rafa-
el Mota (0,8%), Wilma (0,6%), 
Luiz Almir (0,5%), Garibaldi e 
Fátima Bezerra (0,4%).

Nesta pergunta não es-
timulada, o capitão Styven-
son tem maior citação a seu 
nome nas zonas leste (0,7%) 
e norte (0,4%) de Natal. Ele 
afirma que não tem preten-

sões de concorrer ao pleito 
municipal.

A pesquisa NOVO/98FM/
Consult foi registrada no Tri-
bunal Regional Eleitoral sob o 
número RN 06487/2016. Fo-
ram feitas 800 entrevistas em 
Natal entre os dias 24 e 26 de 
maio passado. A margem de 
erro é de 3 pontos percentu-
ais, para mais e para menos.

Nome do comandante da Operação Lei 
Seca  aparece em pesquisa para prefeito 

A intenção com 
a mudança 
é preservar 

a imagem de 
Styvenson.  

Não queremos 
que ele perca 
esse prestígio 
por causa das 

polêmicas que 
se envolve”.

Assessoria de 
Imprensa da PM

Sobre saída do Capitão 
Styvenson da Lei Seca

A intimação por WhatsApp começa a se tornar realidade 
no Judiciário brasileiro. Trata-se de um meio muito barato e 
rápido para comunicação, mas levanta dúvidas quanto à se-
gurança jurídica: como saber se quem recebeu a mensagem 
é de fato seu destinatário quando o sinal se resume a duas pe-
quenas barras azuis? 

No Distrito Federal a inovação já vem sendo utilizada com 
números satisfatórios. Das 900 intimações feitas por meio do 
aplicativo, 20 não obtiveram sucesso e houve apenas uma re-
clamação de não recebimento. A intimação via aplicativo só 
é utilizada para as partes do processo e após consulta, caso as 
partes tenham interesse nesse tipo de comunicação. O advo-
gado continua sendo notificado pelo Diário Oficial de Justiça.

É um caminho sem volta, mas que ainda vai carecer de mui-
tos debates com todos os envolvidos na prestação jurisdicional. 

Atendimento externo suspenso
Após a celeuma causada pelo pedido da OAB-RN de in-

tervenção na 5º Vara Cível de Natal, a Corregedoria de Justi-
ça suspendeu durante 30 dias (de 11 de julho a 09 de agosto) 
o atendimento externo na unidade judiciária, bem como os 
prazos processuais. Uma equipe da Corregedoria já está atu-
ando para desafogar os processos avolumados na Vara. 

Medalha Miguel Seabra Fagundes
A Câmara Municipal de Natal aprovou o projeto que institui 

a Comenda do Mérito ao advogado denominada “Miguel Sea-
bra Fagundes”. A proposição é do vereador e também advogado 
Júlio Protásio (PDT).A comenda será entregue anualmente, em 
sessão solene, na Câmara de Natal, alusiva ao Dia do Advogado. 

Prêmio Innovare
O projeto “Mulher Viver com Dignidade”, realizado pela 

Defensoria Pública do Estado do Rio Grande do Norte, está 
concorrendo ao Prêmio Innovare, que reúne práticas inova-
doras realizadas no âmbito do sistema de Justiça brasileiro.
Mais de 13 mil atendimentos foram realizados pela equipe 
da DPE em sete edições do projeto. O resultado será anuncia-
do em dezembro durante cerimônia no STF. 

Renira Mota de Lucena dará nome à sala dos 
advogados na sededo TJ

A sede do Tribunal de Jus-
tiça do RN contará com uma 
sala de apoio aos advogados. 
A maioria dos desembarga-
dores escolheu o nome da ad-
vogada e professora universi-
tária Renira Mota de Lucena 
para nominar o novo espaço. 
A OAB encaminhou três su-
gestões de nomes para o Ple-
no do TJ: além de Renira Lucena, também foram sugeridos os 
nomes das advogadas Selma Maria Dantas de Paiva e de Lúcia 
Brandão, também professoras universitárias da UFRN.

Tabeliã de Riachuelo faz primeiro registro 
de usucapião extrajudicialno RN 

Com o advento do novo 
CPC, coube ao Ofício único 
de Riachuelo, da Comarca 
de São Paulo do Potengi, re-
alizar o primeiro registro de 
usucapião extrajudicial no 
Rio Grande do Norte. O pro-
cesso foi realizado no dia 27 
de junho pela registradora ti-
tular do Ofício, Sâmia Prisci-
la Cabral Machado de Macedo. Todo o procedimento durou 
pouco mais de dois meses para ser finalizado, provando a efi-
ciência do processo, se comparado com as ações de usuca-
pião judicial, que chegam a ultrapassar dez anos de duração. 

Intimação de partes por 
WhattsApp gera dúvidas

JUÍZA FERNANDA DIAS XAVIER, RESPONSÁVEL PELA INOVAÇÃO 
DO USO DO WHATTSAPP NO DISTRITO FEDERAL

Se nós formos observar o dia a dia 
da população, é muito mais fácil 
encontrar alguém no celular do que 
em casa. É uma forma de atingir o 
objetivo, de fazer uma comunicação 
chegar até a pessoa de forma muito 
mais célere do que a carta AR ou 
mesmo do que o oficial de Justiça”

Em sua posse como presidente do Conselho Nacional dos 
Procuradores-gerais do MP, Rinaldo Reis com o governador 
Robinson Faria

Em dia de bate-papo jurídico, os advogados João Paulo Melo, 
Leonardo Medeiros e Rodrigo Menezes

Jurinews
N O V O  C O R P O R A T I V O

João Ferreira
joaoferreirarn@gmail.com
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Atraso nas assinaturas de contratos de posse dos imóveis 
resultou em nova suspensão da mudança para o Residencial São 
Pedro; nova data prevista pela Prefeitura é a próxima quinta-feira

Transferência das 
famílias do Maruim 
sofre novo adiamento

A 
transferência 
dos morado-
res da comu-
nidade do Ma-
ruim, nas Ro-

cas, Zona Leste de Natal, para 
o Residencial São Pedro, lo-
calizado na comunidade do 
Jacó, no mesmo bairro, que 
deveria começar hoje foi adia-
da novamente pela Prefeitu-
ra. É a terceira vez seguida – 
a quarta data imposta – que a 
mudança é suspensa, desde a 
inauguração oficial do empre-
endimento pelo prefeito Car-
los Eduardo. A ocupação do 
novo condomínio, de acordo 
com projeções da Secretaria 
Municipal de Habitação, Re-
gularização Fundiária e Pro-
jetos Estruturantes (Seharpe), 
deverá ocorrer amanhã ou, no 
máximo, na quinta-feira (14).

O secretário adjunto da 
pasta, Albert Josuá Neto, expli-
ca que alguns dos moradores 
contemplados com os apar-
tamentos ainda não assina-
ram os contratos de posse dos 
imóveis junto à Caixa Econô-
mica Federal (CEF), algo que 
deve ocorrer exatamente até 
amanhã. Este imbróglio é o 
principal motivo para o em-
perramento do processo de 
transferência das famílias para 
o novo endereço, visto que o 
Município só quer autorizar a 
mudança de todos os benefi-
ciários de uma vez.

“A mudança deve ficar 
para quarta-feira ou no máxi-
mo quinta. Muita gente já as-
sinou os contratos, mas ainda 
temos pendências. Isso [o res-
to das assinaturas] ficou para 
ser concluída amanhã [hoje, 
12] ou depois de amanhã 
[esta quarta, 13]”, justificou Jo-
suá Neto. Ele até diz que exis-
te uma pequena possibilida-
de de a transferência das pes-
soas começar hoje no final da 
tarde, mas é uma ideia que ele 
confessa não ser a preferida 
na pasta. “Não queremos co-
meçar no final da tarde por-
que vai escurecer, então é me-
lhor fazer pela manhã”, afir-
mou, por telefone.

A expectativa é de que, su-

perados os trâmites burocrá-
ticos, as cerca de 170 famílias 
que ocupam o Maruim e que 
serão beneficiadas passem a 
morar no Residencial São Pe-
dro, inaugurado no último dia 
24 de junho. O processo de 
mudança já havia sido adiado 
no dia 29 porque vários blocos 
de apartamento não recebiam 
fornecimento de energia, pro-
blema já resolvido, segundo o 
secretário adjunto da Seharpe. 
A segunda data prevista seria o 
último dia 6, mas alguns dos fu-
turos condôminos não haviam 
assinado os contratos individu-
ais. Com isso, a mudança havia 
sido definida para hoje, algo 
que não deve ocorrer.

Segundo Albert Josuá, a re-
gião a ser demolida já até pas-
sou por dedetização e também 
por uma desratização, algo que 
deve ocorrer de novo amanhã. 
Quanto à demolição, esta deve 
durar entre sete e dez dias, de 
acordo com as previsões da 
pasta da habitação. A intenção 
é deixar a área limpa no final 
deste mês ou no máximo até o 
início de agosto.

O novo conjunto habita-

cional que vai abrigar os mo-
radores da antiga comuni-
dade tem 200 apartamentos. 
Destes, cerca de 170 serão 
destinados para as famílias do 
Maruim cadastradas e os ou-
tros 30 para moradores das 
comunidades do Pajuçara, na 
Zona Norte, Jacó e Mãe Luíza, 
na Zona Leste, que em 2014 
perderam suas casas devido 
às chuvas que arrasaram es-
sas regiões. O empreendimen-
to foi construído em área loca-
lizada nas Rocas, visto que boa 
parte dos beneficiados desen-
volvem atividades no bairro.

O Residencial São Pedro é 
um empreendimento do Pro-
grama Minha Casa, Minha 
Vida, do Governo Federal, e 
foram investidos R$ 12,2 mi-
lhões na execução do empre-
endimento. Cada apartamen-
to tem 43 metros quadrados 
e foi construído com azulejos 
do chão ao teto, além de pos-
suir esquadrias de alumínio.

Ainda de acordo com a 
Seharpe, alguns dos morado-
res do Maruim não aceitaram 
nem um apartamento e nem 
a indenização da Prefeitura. 

Uns deles já entraram na Jus-
tiça por se sentirem prejudi-
cados, outros acionaram o Mi-
nistério Público, e há casos até 
do próprio Município ter en-
trado com ações judiciais.

A Seharpe diz que as pes-
soas que não quiserem sair de 
suas casas, ao menos por en-
quanto, serão mantidas. “Não 
podemos atrasar o processo 
de demolição por conta de al-
gumas pessoas. Vamos man-
ter as ligações de água e ele-
tricidade nesses imóveis e iso-
la-los com tapumes para dar 
prosseguimento à demolição”, 
adianta Josuá Neto.

A mudança é aguarda-
da pela Companhia Docas 
do Rio Grande do Norte (Co-
dern) para que seja efetuada a 
obra de ampliação do cais do 
Porto de Natal. As obras pre-
veem a extensão do berço de 
atracagem e aumento do es-
paço para armazenar contêi-
neres. A estimativa é que a de-
molição possibilite o uso de 20 
mil metros quadrados. Do ter-
reno hoje ocupado pelo Ma-
ruim, a Codern vai ficar com 
60% da área (14 mil metros 
quadrados).

A Prefeitura de Natal deve-
rá ficar com 40% da área. O se-
cretário adjunto de habitação, 
Albert Josuá, diz que os pro-
jetos executivos já estão sen-
do elaborados e que a licita-
ção para a execução do ser-
viço deve ser finalizada em 
setembro. 

O Município tem garanti-
dos pelo Programa de Acele-
ração do Crescimento (PAC), 
do Governo Federal, pouco 
mais de R$ 4,3 milhões em re-
cursos para as obras de reur-
banização do Maruim. A in-
formação foi repassada pelo 
secretário adjunto e é confir-
mada pelo site oficial do PAC.

A reurbanização da área 
contempla a construção de 
18 boxes comerciais, constru-
ção de equipamentos de la-
zer, um centro de descasque 
de camarão, além do alarga-
mento da avenida em frente 
ao Mercado do Peixe, no Can-
to do Mangue.

// O novo Residencial São Pedro vai receber 170 famílias do Maruim
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O primeiro fim de se-
mana de obrigato-
riedade do uso do fa-

rol baixo durante o dia, inicia-
da no último fim de semana, 
ao longo das rodovias fede-
rais de todo Brasil, já foi res-
ponsável pela notificação de 
261 motoristas infratores no 
Rio Grande do Norte, segun-
do dados da Polícia Rodoviá-
ria Federal (PRF).

A média foi de 3,75 multas 
a cada hora nas vias federais 
espalhadas por todo o territó-
rio potiguar. 

Os condutores que prati-
caram a irregularidade aca-
baram multados em R$ 85,13 
e terão quatro pontos na car-
teira de habilitação. A via com 
maior número de registros 
foi a BR-101, no trecho entre 
as cidades de Parnamirim e 

Natal. 
Segundo a PRF, o uso de 

farol baixo durante o dia ga-
rante maior segurança no 
trânsito, com perspectiva de 
redução das colisões frontais. 

Estudos mostram que os 
faróis acesos permitem que 
o veículo seja visualizado a 
uma distância de três quilô-
metros por quem trafega em 
sentido contrário. 

Além disso, para os pe-
destres, também facilita que 
o automóvel seja visualizado 
de forma mais clara.

Os agentes da PRF reali-
zaram atividades de fiscaliza-
ção nos trechos urbanos das 
rodovias federais que cortam 
Natal. O trabalho foi feito para 
conscientizar motoristas in-
cautos em descumprimento 
da nova lei. 

O farol baixo não pode ser 
substituído por farol de mi-
lha, farol de neblina ou faro-
lete. Além disso, a ilumina-
ção diurna já é exigida para 
ônibus, ao circularem em vias 
próprias, e motocicletas.

Também é obrigatório 
para todos os veículos duran-
te a noite e em túneis, inde-
pendentemente do horário. 
A luminosidade garante que 
o motorista veja o que está à 
sua frente e também faz com 
ele possa ser visto por outros 
motoristas e pedestres. 

Ainda de acordo com 
Polícia Rodoviária Fede-
ral, os carros com o siste-
ma de Daytime Running Li-
ght (DRL) – farol de rodagem 
diurna – poderão transitar 
normalmente por rodovias 
estaduais e federais.

Se nas rodovias federais 
multas não faltaram, o mes-
mo não pode ser dito das es-
tradas estaduais. A primeira 
semana de obrigatoriedade 
será educativa, diz o tenente 
coronel Castelo Branco, che-
fe de operações do Coman-
do de Policiamento Rodoviá-
rio Estadual (CPRE). 

“Atuamos em rodovias de 
Pau dos Ferros, Mossoró e 
Natal. Decidimos realizar um 
trabalho mais educativo nes-
ta primeira semana”, diz.

Contudo, os agentes do 
CPRE devem abrir os talões 
de multa a partir da próxima 
semana. “Pelo trabalho rea-
lizado nos últimos dias, com 
ações educativas, nós verifi-
camos que os condutores es-
tão conscientes da nova lei”, 
pondera.  

// Trânsito

PRF já multou 261 motoristas no RN 
por causa do farol baixo apagado

// Educação

Inadimplência no ensino 
superior privado tem 
primeira alta desde 2008

A inadimplência no en-
sino superior privado 
registrou a primeira 

alta desde 2008, de acordo 
com levantamento feito pelo 
Sindicato das Mantenedo-
ras de Ensino Superior (Se-
mesp). Em 2015, 8,8% dos 
alunos estava com o paga-
mento da mensalidade atra-
sado em mais de três me-
ses. A taxa, que em 2008 era 
10%, manteve-se constante 
em 2009 e, desde então, re-
gistrou quedas até atingir o 
patamar de 7,8% em 2014. 

“Isso é um dado negativo, 
mas é algo que todo mun-
do já esperava, devido à cri-
se no Fies [Fundo de Finan-
ciamento Estudantil] e à cri-
se econômica que atinge o 
país”, diz o diretor executivo 
do Semesp, Rodrigo Cape-
lato. Segundo ele, a taxa de 
inadimplência no setor foi 
mais elevada que a média 
dos demais setores em 2015, 
que ficou em 6,2%. 

O levantamento mostra 
que as instituições de pe-
queno porte, com até 2 mil 
alunos, são as que mais so-
frem com a inadimplência, 
com um índice de 10,4%, 

em 2015. Nas instituições de 
grande porte, o índice ficou 
em 7,1%.

Para Capelato, as mu-
danças no Fies tiveram 
grande impacto na alta da 
inadimplência. A partir de 
2015, o programa, que ofe-
rece financiamento a juros 
baixos e condições melho-
res que as de mercado para 
estudantes, passou a ter 
um critério de seleção mais 
rígido.  

De acordo com Capela-
to, atualmente, cerca de 25% 
dos estudantes de institui-
ções privadas são beneficia-
dos por crédito estudantil. 

Além de aumentar a 
inadimplência, a crise finan-
ceira também teve outro im-
pacto no setor. 

“As pessoas ficaram com 
medo de ingressar no en-
sino superior, ficaram com 
medo de perder o emprego 
ou de assumir uma dívida e 
a família não conseguir ar-
car devido a perda de renda”.

A expectativa do Semesp 
é que em 2016 a indimplên-
cia mantenha-se pratica-
mente constante no setor, 
atingindo o patamar de 9%.
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Agora no G4, Alvinegro confirma boa fase e chega a cinco jogos sem perder, 
enquanto Dragão pôe fim a jejum de vitórias e busca subir na tabela

ABC e América seguem 
na briga pelo G4

D
epois de um 
bom tempo, um 
final de semana 
feliz em comum 
para as torcidas 

de ABC e América. O Alvine-
gro confirmou a boa fase na 
Série C do Campeonato Brasi-
leiro, engatou a segunda vitó-
ria seguida em casa e chegou a 
cinco jogos consecutivos sem 
perder. De quebra, chegou ao 
G4 do Grupo A, na 3ª posição, 
e está a apenas um ponto do lí-
der Botafogo-PB.

O bom momento creden-
cia o time do técnico Geni-
nho a encarar o ASA, no pró-
ximo sábado, em Arapira-
ca, com possibilidades de bri-
gar no topo da tabela. O bom 
momento é claro e reflete nos 
principais jogadores do time 
tempos atrás, que viraram op-
ções no banco de reserva. São 
os casos de Márcio Passos e 
Nando, depois das lesões.

Geninho tem gostado das 
atuações de Anderson Pedra 
e Felipe Guedes como volan-
tes no time, que ganhou até 
mais presença no setor ofen-
sivo, já que Guedes costuma 
infiltrar na defesa adversária 
com tabelas.

Já no ataque, Caio Man-
cha é quem ganhou a vaga. 
Ele estreou há quatro roda-
das, já como titular, e também 
tem agradado, tanto que dei-
xou o artilheiro do ano, Nando, 
no banco de reservas. Na roda-
da passada, diante do River-PI, 
ele anotou seus dois primeiros 
gols com a camisa alvinegra e 
tem garantido sua presença en-
tre os 11 iniciais jogo após jogo.

Para a próxima partida, 
Geninho, no entanto, não irá 
contar com um dos seus pila-
res no time titular. O zaguei-
ro Gustavo Bastos recebeu o 
terceiro cartão amarelo na vi-
tória diante do Cuiabá por 2 a 
1 e não poderá atuar contra o 
ASA, no próximo sábado. 

Assim, ele mudará um pou-
co da estrutura base que tem 
dado certo neste momento da 
competição e promoverá a es-
treia do zagueiro Tiago Sala ao 
lado de Léo Fortunato. O defen-
sor de 31 anos chega gabarita-
do depois do bom início de ano 
pelo Campinense, onde con-
quistou o Campeonato Parai-
bano e o vice da Copa do Nor-
deste e terá a primeira chance 
de atuar pelo Alvinegro.

O América também teve 
o que comemorar neste final 
de semana. O time venceu o 
Confiança-SE por 2 a 0 fora de 
casa e encerrou um jejum de 
cinco partidas sem vitórias na 
Série C do Brasileirão. Mais do 
que o destaque de Thiago Po-
tiguar, que marcou um gol e 
deu passe pra outro depois de 
desperdiçar uma penalidade, 
o Dragão se mostrou diferen-
te no duelo.

Assim como diante do 
Cuiabá na rodada passada, o 
técnico Francisco Diá armou 
uma equipe para vencer o 
jogo no contra-ataque, o que 
funcionou. Assim, o novo téc-
nico do Dragão se mantém in-
victo no comando do clube 
com um empate e uma vitó-
ria em dois jogos disputados. 
Apesar de se manter na séti-
ma posição, o time está a ape-
nas um ponto do G4.

O próximo adversário do 
Alvirrubro será Remo-PA, no 
sábado, na Arena das Dunas. 
Para o duelo, ele terá um des-
falque certo na equipe: o go-
leiro Daniel recebeu o tercei-
ro cartão amarelo na rodada 
passada e não poderá atuar. 
Assim, Camilo assume a po-
sição de titular pela primeira 
vez nesta Terceira Divisão.

Apesar disso, técnico tem 
motivos para comemorar. De-

pois de promover a estreia de 
um dos seus jogadores de con-
fiança, Raul, no time titular, ele 
terá novas opções para a pró-
xima rodada. Diante do Con-
fiança, ele já pode entrar com 
o volante Diego Silva no segun-
do tempo de jogo, além de dar 
mais uma oportunidade pra 
velocidade de Italo Melo. No 
banco de reservas já contava 
também com o zagueiro Lucas 
Bahia, que já foi regularizado.

Leonardo Erys 
Do NOVO

// Bom momento credencia o time de Geninho a encarar o AsA, no sábado, com possibilidades de brigar no topo da tabela

// recém-chegado, Francisco Diá se mantém invicto no comando do clube com um empate e uma vitória em dois jogos disputados

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

Depois da vitória por 2 a 0 
diante do Confiança, o Améri-
ca confirmou mais duas con-
tratações para a sequência da 
Série C do Campeonato Bra-
sileiro. Ontem o clube confir-
mou a chegada do meia-ata-
cante Alex Henrique, de 31 
anos, que já era especulado 
desde a semana passada.

O jogador estava no Chian-
grai United, da Tailândia, e 
chegou à capital potiguar no 
final de semana para se juntar 
aos demais jogadores do elen-
co. Ele chega por indicação do 
treinador Francisco Diá, com 
quem trabalhou no ASA na 

temporada de 2014.
Desde a chegada do novo 

técnico, apesar do elenco in-
chado, a diretoria do Dragão 
tem feito contratações a pedi-
do de Diá. Dispensas, por en-
quanto, ainda não forma con-
firmadas neste momento da 
temporada. 

Alex Henrique acumula 
passagens por times como Co-
mercial-SP e CSA-AL, além de 
times japoneses como Avis-
pa Fukuoka, Thespa Kusatsu e 
Tokyo Verdy. Ele se integrará ao 
novo elenco hoje, junto com a 
reapresentação do grupo para 
o embate diante do Remo-PA.

Douglas 
Costa é 
cortado da 
Olimpíada

Douglas Costa 
não poderá 
defender a 

seleção brasileira nos 
Jogos Olímpicos do 
Rio. Foi o que anunciou 
neste segunda-feira o 
Bayern de Munique, 
clube do meia-atacante 
brasileiro, revelando 
que o jogador ainda não 
está recuperado de uma 
lesão na coxa esquerda, 
o que o impedirá de se 
apresentar ao técnico 
Rogério Micale. 

Ao definir a lista 
de 18 jogadores 
convocados para a 
Olimpíada, o treinador 
escolheu Douglas Costa 
como um dos três 
nomes com mais de 23 
anos - os outros foram 
o atacante Neymar e o 
goleiro Fernando Prass - 
para defender o Brasil no 
Rio-2016. 

Agora, porém, 
Micaele terá que buscar 
um substituto para o 
jogador do Bayern, que 
sairá da relação de 35 
pré-inscritos e também 
deverá ter mais de 23 
anos. A CBF optou, no 
entanto, por não revelar 
os nomes dos jogadores 
incluídos nessa relação 
inicial. 

Os clubes não são 
obrigados a ceder 
jogadores para o 
torneio de futebol da 
Olimpíada, mas a CBF 
havia fechado um 
acordo com o Bayern 
para poder contar com 
Douglas Costa num 
período em que os times 
europeus realizam a 
sua preparação para a 
temporada. 

Mas a situação se 
alterou com a lesão 
de Douglas Costa, que 
precisou ser cortado 
do grupo que defendeu 
o Brasil na Copa 
América Centenário 
por causa dessa mesma 
contusão. O Bayern 
não revelou detalhes da 
gravidade do problema, 
apenas explicando 
que ela foi detectado 
em exames médicos 
realizados ontem. “Ele 
vai completar o seu 
programa de reabilitação 
em Munique nas 
próximas semanas”, 
anunciou o clube 
alemão. 

“Lamento muito 
isso”, afirmou Karl-
Heinz Rummenigge, 
presidente do Bayern. 
“Tínhamos liderado 
Douglas a participar 
nos Jogos Olímpicos 
em sua casa. Mas a 
saúde do jogador vem 
em primeiro lugar”, 
acrescentou o dirigente. 

Douglas Costa, de 
25 anos, se transferiu 
para o Bayern antes 
do início da última 
temporada e se tornou 
uma peça-chave da 
equipe, que conquistou 
o título do Campeonato 
Alemão. Foi também 
nesse período que ele 
conquistou mais espaço 
na seleção brasileira, 
então sob o comando 
de Dunga. Agora ele 
não terá condições de 
defender o País na busca 
pela inédita medalha de 
ouro olímpica.

// Seleção

América anuncia mais dois reforços
FOTOS: REPRODUÇÃO

// Alex Henrique, de 31 anos, e Caaporã, de 21, reforçam o Dragão 

Além dele, o atacante Car-
los Caaporã, de 21 anos, foi 
oficializado como reforço da 
equipe. O jogador, na verdade, 
já treinava no elenco principal 
do América, onde passava por 
testes. Aprovado por Diá, o jo-
gador assinou contrato e pas-
sa a ser mais uma opção no 
setor ofensivo do clube. 

Ele já defendeu Miramar, 
Bahia e Treze, e vira mais 
uma opção para o ataque ru-
bro. Ele é oriundo das catego-
rias de base do CSP-PB, clube 
de onde surgiu Lúcio Curió, e 
tem passagens por Treze-PB, 
Bahia-BA e Miramar-PB.
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Daniela
Freire danielafreire@novojornal.jor.br
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BOBFLASH
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MULHERESNOFDS

// Senador potiguar José Agripino Maia, presidente nacional 
do DEM, marcando presença no evento de apoio do partido 
à pré-candidatura do empresário João Doria a prefeito de 
São Paulo. Encontro que ocorreu no Wold Trade Center da 
Avenida das Nações Unidas

// Prefeito de Mossoró Francisco Silveira Júnior em momento família com a 
esposa Amélia Ciarlini e o herdeiro Gabriel

// Design Fashion Coleção Inverno 2016

// Vice-prefeita Wilma de Faria prestigiando o prefeito de São Gonçalo, Jaime Calado, que recebeu 
ontem o Título de Cidadão Norteriograndense na Assembleia Legislativa. “Honraria merecida 
pelo grande trabalho que ele faz em prol do RN. Antes de ser prefeito de São Gonçalo do Amarante, 
sempre contribuiu com o desenvolvimento do nosso Estado”, escreveu Wilma, que já teve Jaime 
como auxiliar, à frente da CAERN, quando governou o RN

// Casal Alan Passos e Flávia Diniz no Temaki Lounge

Sobre a eleição 
para escolher o 
novo presidente 
da Câmara dos 
Deputados, em 

substituição 
ao deputado 

Eduardo Cunha, 
que renunciou ao 
cargo na semana 

passada:

Portal Rede 
Brasil Atual:
“Temer fecha 

acordo por eleição 
da Câmara na 

quarta, e complica 
Cunha na CCJ”.

Consultor politico 
de Michel Temer, 

Gaudêncio 
Torquato:
“Rogério 

Rosso(PDS -DF) 
é o favorito p 

presidência da 
Câmara. Eleição, 

quarta à noite. Mas 
se for p 2o turno, 

pode perder”.

AO
C
O
NTR
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Á

>> Apresentando
A reitora da UFRN, Ângela 
Paiva, apresentou durante 
a segunda reunião do 
Fórum dos Reitores das 
Instituições de Ensino 
Superior Públicas, na 
manhã desta segunda-
feira, 11, no prédio da 
Reitoria, o novo presidente 
da Empresa Brasileira 
de Serviços Hospitalares 
(Ebserh), professor Kleber 
Morais. 
Durante o momento, 
a reitora ratificou a 
importância da Ebserh e 
dos hospitais na formação 
universitária. “Estamos à 
disposição para aumentar a 
frente de atuação, sabendo 
da responsabilidade de 
que temos de atender a 
população bem como 
cientes do perfil formador 
que os hospitais têm”, 
colocou o novo presidente, 
que há 12 anos ocupava 
a superintendência da 
Maternidade Januário 
Cicco (MEJC).

>> Escolhido
O projeto “Mulher Viver com Dignidade”, realizado pela 
Defensoria Pública do Estado do Rio Grande do Norte 
(DPE-RN) através do Núcleo Especializado de Defesa da 
Mulher Vítima de Violência Doméstica e Familiar, está 
concorrendo ao Prêmio Innovare, que é promovido pelo 
Instituto Innovare e reúne práticas inovadoras realizadas 
no âmbito do sistema de Justiça brasileiro.

>> Dica
O salão estilo B, em Petrópolis, recebe nesta terça e 
quarta (12 e 13), das 9h às 19h, o bazar da it girl Nathi 
Faria. Na semana passada, foi a vez das roupas, calçados, 
bolsas e acessórios de Vanusa Freure ganharem o espaço. 
Dona de uma linha própria de roupas, Nathi Faria 
também levará para o bazar peças de marcas de sucesso 
entre roupas, sapatos e bolsas. O salão Estilo B funciona 
na Avenida Afonso Pena.

>> Parabéns
O Hapvida, maior 

operadora de saúde 
do Norte e Nordeste, 

comemora nesta terça 
23 anos de atuação. 
Com 3,3 milhões de 
clientes, a empresa 

atua com rede própria 
no Norte e Nordeste do 
país. No Rio Grande do 
Norte, a operadora está 

presente desde 1995. 
Atualmente, o Hapvida 

possui o Hospital 
Antônio Prudente, 

Hapclínica da Zona 
Sul, Hapclínica do 

Centro e Alecrim e o 
Pronto Atendimento 

Zona Norte.

>> Reza
“Se eles não sabem 
governar, se precisam 
vender patrimônio público 
para governar, o que eu 
tenho a dizer é que eu sei 
governar. Eles que rezem 
para que eu não precise 
voltar”. Do ex-presidente 
Lula, líder nas pesquisas de 
opinião sobre a sucessão 
de Dilma Rousseff, durante 
evento político em Juazeiro, 
na Bahia, ontem.

>> Água
O governador Robinson 
Faria anunciou ontem 
no Twitter que em 
breve o governo estará 
inaugurando a adutora 
do Alto Oeste, que já está 
concluída (estão sendo 
testados os últimos trechos 
da obra). “Logo, logo, vamos 
inaugurar esta importante 
obra que beneficiará mais 
de 208 mil moradores 
de 28 municípios do RN”, 
escreveu.

>> De olho nas regras
O livro “Eleições – Legislação Eleitoral e Partidária”, que 
reúne as principais mudanças nas regras eleitorais, já 
está disponível em formato digital e pode ser baixado 
gratuitamente na Livraria Virtual do Senado. As 
modificações, como a proibição do financiamento 
privado das campanhas e a redução para 35 dias da 
propaganda eleitoral no rádio e na TV, passam a valer 
nas eleições municipais deste ano, cujo primeiro turno 
será realizado em 2 de outubro e elegerá prefeitos e 
vereadores em todo o país.
O livro pode ser baixado no endereço livraria.senado.leg.
br/eleicoes.html.

Giro pelo 
Twitter...

...do jornalista Palmério Dória: “Cristiano Ronaldo faz o 
gol mais bonito da carreira dele ao dedicar a conquista da 

Eurocopa aos imigrantes”;

 ...do juiz Raimundo Carlyle: “Se Carlos Eduardo jura 
governar até o fim, o vice perde sua posição simbiótica na 

chapa. Exceto se for um Temer”; 

...do jornalista Eduardo Guimarães: “Se você é 
assalariado e apoia o golpe contra Dilma, seu castigo será 

perder todos os seus direitos trabalhistas”.
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Chrystian
de Saboya

Por Cristiano Félix (Interino)
cristianofelix@novojornal.jor.br

Vende-se
Bancos sem filas!

Seleção gastronômica
Momento snapchat de Eduardo Farias, nome por 
trás do perfil @gastronomiaemnatal. O rapaz tem 
apenas 17 anos e, quando tira sua farda do colégio 

Auxiliadora, cai em campo com uma pulsação que só 
existe em veia empreendedora. O rapaz só se achega 

aos melhores, como o Takami Sushi, restaurante 
comandado pelo casal bacana Barbara Tavares e 

Daniel Guanabara. 
Aliás, anotem a próxima de Dudu: no final de agosto 

ele vai reunir 20 cafeterias da cidade num evento 
chamado Sweet Coffee Week. Todas as casas terão 

menu com preço fixo e três opções, sendo pelo 
menos um doce e um café especial. É pra anotar na 

agenda!

Não bastasse 
pesquisar as 
novidades e 

escolher, Dudu 
ainda captura 
e compartilha 

imagens que nos 
fazem salivar. 
Esse sushi do 
Takami devia 

estar uma delícia!

HAPPY 
NEW 

YEAR

Mão dadas: com André Barros e todo o jeito de receber.  

Os pais e amigos de Ana eram só sorriso 
durante a festa inteira.

Muita música rolou e a arquiteta 
Socorro Galvão não podia ficar apenas 
aplaudindo a cria, o cantor Dudu Galvão. 
Tinha de ficar com a foto dele e de 
Carolzinha no celular, exibindo.  

Dor de cabeça

Rodrigo Janot tem mais uma atribuição nesse período que 
antecede as Olimpíadas 2016 e vai até o final de agosto. É 
que a Procuradoria Geral da República criou um Gabinete 
de Crise e um grupo de apoio para os jogos olímpicos. 
Além de Janot, participarão também os procuradores-
gerais de Justiça do Ministério Público do Distrito 
Federal e Territórios, do Ministério Público Militar e dos 
Ministérios Públicos dos estados em que haverá eventos 
da Olimpíada.

Basta de violência!

Barack Obama vai parar sua agenda oficial hoje para 
visitar Dallas, no Texas, e participar do funeral das vítimas 
do massacre que ocorreu na sexta passada, deixando 
cinco mortos e nove feridos. A tragédia aconteceu 
depois que um homem, identificado como Micah Xavier 
Johnson, de 25 anos, matou cinco agentes aparentemente 
por vingança pela brutalidade empregada pelos oficiais 
brancos contra jovens negros. Bem que a moda de menos 
violência, mais tolerância e respeito a todos e todas 
poderia pegar no mundo todo né?

Na palavra

Enquanto a gente engatinha para reduzir drasticamente 
os índices de violência contra a mulher, começando pelo 
respeito aos direitos individuais de cada uma, a Alemanha 
dá uma arrancada olímpica na frente. O Parlamento do 
país acaba de aprovar uma nova lei em que, basicamente, 
basta a mulher dizer não, para se configurar e aceitar 
como crime de estupro qualquer atitude masculina que 
não compreenda esse não, logo, se passar a mão, sem 
consentimento é crime. Antes, tinha de ser provado o 
uso de força física. Agora lá, literalmente, “Não é Não!”. A 
mulher tem o direito de expressar - ou não - seu desejo. 
Essa mudança na lei faz a Alemanha adequar-se e ratificar 
a Convenção de Istambul, um tratado europeu que 
estabelece padrões mínimos para prevenir a violência 
contra a mulher e protegê-las.

Dança 
début

E quem disse que 
terça-feira não é dia 

de sair de casa? O 
Teatro de Cultura 

Popular Chico 
Daniel, colado à 
Fundação José 

Augusto, te dá um 
bom motivo: hoje, 

a partir das 19h, 
tem espetáculo 

comemorativo dos 
15 anos de vida do 

Studio Corpo de 
Baile, uma trajetória 
de saltos e rodopios. 

Ingressos ao preço de 
R$ 30 (inteira) e R$ 

15 (meia).

FELIPE SILVA

NAYARA LIMA
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Cultura

Dirigido e roteirizado por Henrique Arruda, repórter do  NOVO, “Ainda Não Lhe Fiz Uma 
Canção de Amor” compete com outras 33 produções de diversas partes do mundo 

Filme potiguar concorre 
a prêmio no RJ

O 
filme potiguar 
“Ainda Não 
Lhe Fiz Uma 
Canção de 
Amor” foi 

exibido no Rio de Janeiro 
neste final de semana dentro 
da Mostra Competitiva do 
“Rio Festival de Gênero e 
Sexualidade no Cinema”, 
no qual o curta-metragem 
compete com outras 33 
produções de diversas partes 
do mundo podendo ser 
premiado pelo júri técnico ou 
júri popular.

A última exibição do 
filme dentro da programação 
competitiva do festival 
ocorre amanhã às 15h na 
sala de cinema do Centro 
Cultural Justiça Federal (CC 
FJ), centro da cidade, junto 
com produções dos EUA 
("Lucid Noon, Sunset Blush"), 
Espanha ("La Orquídea"), 
Canadá ("The Future Perfect") 
e Holanda ("Nasser"). 

A premiação do festival 
que exibe ainda animações, 
filmes de terror, longas 
e médias metragens, 
todos tendo em comum a 
diversidade sexual em suas 
narrativas, ocorre na sexta-
feira (15) a partir das 19h no 
Espaço Cultural BNDES com 
a exibição do longa francês 
“Where There is Shade”

Dirigido e roteirizado por 
Henrique Arruda, repórter 
do NOVO, o filme teve sua 
primeira exibição no Rio de 
Janeiro no dia 08, no Espaço 
Cultural BNDESonde foi 
recebido de forma carinhosa 
pelo público carioca presente.

A sessão foi precedida 
por um debate que além 
de Henrique, contou com 
a participação do cineasta 

recifense Diego Sá (O 
Corpo Nu), do diretor de 
cinema e assessor técnico da 

Subsecretaria de Assistência 
Social e Direitos Humanos 
do RJ, Andy Malafaia, e 

da diretora jurídica da 
Associação Brasileira de 
Famílias Homoafetivas 

(ABRAFH), Lívia Dornelas. 
A mediação ficou a cargo 
do produtor do festival, o 

cineasta Alexander Mello.
“Ainda Não Lhe Fiz Uma 

Canção de Amor” é o filme 
de estreia do jornalista 
e realizador audiovisual 
pernambucano. Produzido de 
forma independente através 
de um financiamento coletivo 
pelo site Catarse, o curta 
estreou em novembro de 
2015, com a primeira exibição 
n’A BOCA Espaço de Teatros 
(Ribeira).

De lá para cá, o curta já 
percorreu seis estados e foi 
premiado como o Melhor 
Filme (pelo júri popular) 
na 39ª edição do Festival 
Guarnicê de Cinema, em 
São Luís (MA), no início de 
junho. A próxima parada 
é a cidade de Campinas 
(SP), onde o filme integra a 
Mostra Audiovisual do “17º 
Festival do Instituto de Artes 
da Unicamp” (FEIA) entre 
os dias 17 e 24 de Setembro 
na universidade e em outros 
espaços da cidade do interior 
paulista. 

O Festival carioca exibe 
também outra produção 
potiguar em sua Mostra 
Nacional, o forte e novíssimo 
“Cuscuz Peitinho”, de Rodrigo 
Sena e Júlio Castro. A última 
exibição do curta ocorre 
nesta terça-feira (12) às 15h 
no Instituto Cervantes, no 
Botafogo.

Os dois filmes se 
encontraram no último 
domingo, durante a última 
edição do “Circuito Cultural 
Ribeira”, na Mostra “Orgulho 
Potiguar”, onde também 
foram exibidos os filmes 
“Ília” (Dhara Ferraz e Moniky 
Rodrigues) e “Sailor” (Victor 
Ciríaco). 

A sessão que lotou a Casa 
da Ribeira contou também 
com um debate entre os 
realizadores das produções.

Henrique arruda 
Do NOVO

// O curta potiguar já foi premiado como o Melhor Filme (pelo júri popular) na 39ª edição do Festival Guarnicê de Cinema, em São luís (Ma)

JOMAR DANTAS

A passagem Janis Joplin 
pelo Brasil causou 
frisson. A musa da 

contracultura nadou pelada 
na piscina do Copacabana 
Palace, participou dos 
desfiles das escolas de 
samba, jogou-se nas areias 
de Copacabana com os seios 
à mostra e os pelos das axilas 
à vista de todo o mundo. 
Vestida como uma mendiga, 
ou assim parecia, foi barrada 
numa boate da zona sul.

Tudo isso sempre fez 
parte da lenda. Talvez seja 
preciso revisar tudo no 
documentário de Amy 
Berg, Janis – Little Girl Blue. 
Pequena/Pobre Garota 
Triste. O filme chega hoje 
a Natal, com sessões na 
unidade do Cinepólis do 
Natal Shopping. 

Mais que a grande 
artista que cantou a crise de 
toda uma geração e viveu 
e morreu pelo excesso, 
o filme resgata a mulher. 
Quando veio ao Brasil, 

Janis, dependente química, 
estava em pleno processo de 
reabilitação. Aqui se perdeu 
de vez. Morreu de overdose, 
em 1970, aos 27 anos. O filme 
reconstitui sua passagem 
pela Bahia e pelo Rio. 

Amy Berg tenta expressar 
a artista pela mulher. 
Janis tinha problema de 
autoestima, sofreu bullying 
na infância, era uma 
carente que necessitava, 
desesperadamente, de amor. 

No Brasil, Janis encontrou 
David Niehaus. Viveu com 
ele sua última grande história 
de amor. Drogas e rock’n’roll. 
Niehaus acompanhou-a 
alguns meses. Abandonou-a, 
segundo declarou mais 
tarde porque não aguentava 
segui-la no vício, e ela voltou 
à droga pesada. Janis, de 
sua parte, reclamava. Dizia 
que era apenas mais um 
aproveitador.

Janis Lyn Joplin nasceu 
em Port Arthur, em 1943, 
morreu cerca de oito meses 

após a viagem ao Brasil. 
Sobre ela, você só encontra 
superlativos – a maior 
cantora de rock dos anos 
1960, a maior intérprete de 
blues e soul de sua geração. 
Lançou apenas quatro 
discos, e o último, Pearl, 
surgiu postumamente. 
Morreu de overdose de 
heroína, ao que tudo indica, 
combinada com o efeito 
do álcool. Em vida, já era 
um ícone da contracultura. 
Morta, o mito não parou 
mais de crescer. Inspirou 
o filme A Rosa, de Mark 
Rydell, com Bette Midler, 
em 1979. Sua morte ocorreu 
apenas algumas semanas – 
nem foram meses – após a 
do guitarrista Jimi Hendrix, 
outro ícone da época. A Janis 
drogada e sofredora não é 
novidade. O novo, no filme 
de Amy Berg, é o retrato que 
ela faz de uma feminista 
divertida e inteligente. Pena 
que fosse tão vulnerável. Foi 
o que acabou com ela.

O músico Paulo Miklos 
anunciou ontem a 
saída dos Titãs. Uma 

comunicação foi publicada 
nas redes sociais da banda. A 
decisão foi tomada para que 
Miklos se dedique a projetos 
individuais.

A partir de agora, o 
guitarrista Beto Lee, filho de 
Rita Lee, se junta ao grupo 
como músico de apoio dos 
integrantes originais que 
sobraram: Branco Mello, 
Sérgio Britto e Tony Bellotto. 
A banda vai seguir com a 
agenda de shows para o 
restante de 2016.

Pelo Facebook, 
Miklos anunciou que vai 
seguir como intérprete e 
compositor, além da carreira 
de ator. "34 anos são uma 
vida. Chegou a hora de alçar 
voo sozinho, mas levando 
comigo a escola e a família 
titânica na minha formação 
como artista e pessoa", 
escreveu.

Em 2014, a banda lançou 

o 14º disco de estúdio, 
"Nheengatu", com boa 
receptividade do público e 
da crítica. No último sábado, 
os Titãs se apresentaram no 
Circo Voador, naquele que se 
torna agora o último show de 
Miklos.

Na última semana, Paulo 
Miklos foi confirmado como 
um dos jurados da versão 
brasileira do "X Factor". O 
programa, transmitido pela 
Band, será apresentado 
por Fernanda Paes Leme. 
O reality show estreia em 
agosto. 

Ao mesmo tempo, ele 
está em turnê com a peça 
"Chet Baker, apenas um 
sopro", em que interpreta o 
famoso trompetista e cantor 
de jazz americano. Miklos 
aparece ainda no cinema, 
onde volta a interpretar o 
vilão Gonzales em "Carrosel 
2 - O sumiço de Maria 
Joaquina". O filme estreia na 
próxima quinta-feira.

Iniciado em 1981, os Titãs 

tinham uma formação com 
nove integrantes, sendo seis 
vocalistas, Arnaldo Antunes, 
Branco Mello, Ciro Pessoa, 
Sérgio Britto, Nando Reis 
e Paulo Miklos, além do 
baterista André Jung e dos 
guitarristas Marcelo Fromer 
e Tony Bellotto.

Com o tempo, a banda 
foi perdendo integrantes. 
O primeiro a sair foi Ciro 
Pessoa, que deixou o grupo 
antes do lançamento do 
primeiro disco, em 1984. Em 
seguida, André Jung sai para 
ocupar a vaga de baterista no 
Ira! O posto nas baquetas é 
ocupado por Charles Gavin. 
Já em 1993, Arnaldo Antunes 
decide partir para carreira 
solo. No ano de 2001, a banda 
perde Marcelo Frommer, 
morto após ser atropelado. 
No ano seguinte, Nando Reis 
decide partir para carreira 
solo. Já em 2010 foi a vez 
de Charles Gavin pedir 
demissão. E, agora, Paulo 
Miklos se despediu.
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Documentário sobre 
Joplin chega a Natal

Paulo Miklos 
deixa os Titãs
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